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Opiniões

ACONTECIMENTOS
NOTICIÁRIO

CERVEJARIA CANEQUINHA

C. Comercial Fontainhas, Loja 1 Tel.: 963 347 130

Café, Bolos de Aniversário
e Petiscos

todos os dias

ComentáRiO

José deBrito Apolónia
brito.apolonia@sapo.pt

Declarações de IRS
A Junta de Freguesia da Baixa da Banheira disponibi-

liza, mais uma vez, as suas instalações para a recepção
das Declarações se Rendimento IRS.

Numa 1ª fase, de 8 a 15 de Março (dias úteis), das 18 às
20.30 horas. No dia 12 de Março (sábado), das 10 às 13 h.

Na 2ª fase, de 28 de Abril a 2 de Maio (dias úteis), das
18 às 20.30 h. No dia 30 de Abril (sábado), das 10 às 13h.

Colheita de Sangue
A Associação de Dadores de Sangue da Baixa da Ba-

nheira , em colaboração com o Instituto Português de
Sangue, realiza mais uma colheita de sangue na Baixa
da Banheira, no dia 6 de Março, das 9 às 13 horas, nas
instalações da Associação de Reformados O Norte.

Aniversário de “O Sobreiro”
O Grupo Coral Saudades do Alentejo �O Sobreiro�

festeja o seu 23º aniversário com um desfile, dia 4 de
Junho, pelas 15.00 horas. Cerca de 10 grupos alente-
janos desfilarão pelas ruas da Baixa da Banheira, cantan-
do o Alentejo.

Alcoólicos Anónimos
O Grupo de Alcoólicos Anónimos da Baixa da Ba-

nheira realizou uma reunião aberta, no dia 25 de Fe-
vereiro, numa sala da Igreja local.

A reunião, sobre o tema «AA, uma solução», teve por
objectivo a divulgação da existência do Grupo e do pro-
grama de recuperação de Alcoólicos Anónimos.

Jogos do Norte Alentejano
Os Jogos do Norte Alentejano promovem 40 moda-

lidades durante cinco meses, dinamizando um progra-
ma desportivo intenso em 13 municípios do distrito de
Portalegre. Os Jogos abriram em 29 de Janeiro de 2005
e decorrem até Junho prósimo.

O golfe, o atletismo, carrinhos de rolamentos, o jogo
do burro, a malha, andebol, tiro ao alvo, damas, BTT ou
Karaté são alguns exemplos representativos da diver-
sidade de modalidades que a população pode praticar.

Sob o lema �Desporto para toda a vida�, a 4ª edição
dos Jogos quer incrementar a prática desportiva no Dis-
trito de Portalegre.

Ao fim de um ano a re-
modelação de esgotos na
rua 25 de Abril da Baixa da
Banheira ficou concluída.

O que vale a pena ser feito
A rua foi completamente
desventrada para a substi-
tuição dos colectores de es-
gotos e águas pluviais.

As pessoas vêem e lamen-
tam. A repavimentação da
rua foi feita apenas parcial-
mente. Mais de 80 % do

piso foi alcatroado, o resto,
aos bocados, ficou na mes-
ma. A rua parece uma man-
ta de retalhos.

Acreditamos que a ope-
ração de reposição da via
ficou mais barata (a curto
prazo). Mas o aspecto �re-

mendado� da rua e a irre-
gularidade do piso deixam
marcas em ano de eleições.
As pessoas reparam ... e co-
mentam.

Na verdade, o que vale a
pena ser feito, vale a pena
ser bem feito.

Vítor Vargas
Professor

Acho que reflecte o re-
sultado da política ultra
neoliberal do anterior Go-
verno. Estou satisfeito por
a esquerda na sua globa-
lidade ter tido bons resul-
tados.

O que acha dos
resultados das Eleições?

João Alfredo Ferreira
Fiscal Municipal

Foi um bom resultado da
esquerda contra as forças
de direita mais retrógradas
e neoliberais, que defen-
dem a mercantilização da
saúde, educação, etc. Estou
contente com as vitórias do
PS, da CDU e do BE.

José Silva Santos
Bancário (reformado)

Para mim, estava tudo
combinado, Cavaco Silva,
Freitas do Amaral, Durão
Barroso, Jorge Sampaio e a
comunicação social deram
logo a entender o que era.
Nem era preciso ir a votos,
via-se logo que o PS iria ter
maioria absoluta.

Vítor Barros
Professor

Os resultados são exce-
lentes para as forças de es-
querda. Uma grande vitória
do PS, mas temo as maio-
rias absolutas. Assinalo tam-
bém o significativo aumen-
to de votos da CDU e do BE,
sobretudo este que subiu
espectacularmente.

O Coro da Universidade
da Terceira Idade do Bar-
reiro, sob a direcção de Olga
Panchenko, e a Orquestra
Ligeira do Barreiro, dirigi-
da por José Alberto D. Cu-
nha, foram os �protagonis-
tas� do concerto comemora-

518º Aniversário da Freguesia do Barreiro

Concerto comemorativo nos
“Penicheiros”

tivo do 518º Aniversário da
Freguesia do Barreiro. A ini-
ciativa teve lugar no dia 27
de Fevereiro, na S.I.R.B �Os
Penicheiros�.

Igualmente integrada nas
comemorações, será inaugu-
rada, a 5 de Março, pelas 17h,

na Galeria Municipal do
Barreiro (edifício do antigo
tribunal), a Exposição �A Ar-
te de Mão em Mão� que reú-
ne e divulga ao público, pe-
la primeira vez, parte da co-
lecção - propriedade do bar-
reirense Matos Serras - de

números 0 e 1 de revistas, jor-
nais e outras publicações.

Em exposição estarão
cerca de 400 exemplares
dos mais de 4 mil que cons-
tituem esta colecção com
publicações originais de
1810 até aos nossos dias.
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CarlosAlberto(Carló)

CarlosVardasca

Garantimos Qualidade

R. Francisco H. Raposo, 9A - Fidalguinhos - & 212 092 462 - Barreiro

Filial: R. António Sérgio, nº 2 - & 212 040 170 - Bx. Banheira
Sede: R. Francisco Miguel, nº 16B - & 212 040 170 - Bx. Banheira
Filial: R. Joaquim Serra, nº 2 - & 212 313 995 - Montijo
Armaz.: Zona Industrial, Lt 35, 20B - & 964 055 480 - Barreiro

Na Sexta-feira antevéspera
das eleições, tive que me deslo-
car a Lisboa para tratar de um
assunto, no regresso ao barco
para voltar ao Barreiro, em
plena Baixa, parei no passeio,
quando descia a Rua Augus-
ta, para dar passagem ao
pelotão civil de Paulo Portas
e seus infantes, meninos �be-
tos�, de nariz ao alto, que em
marcha olímpica acenavam a
bandeira branca que naque-
las mãos não significa paz.
Portas afivelava um semblan-
te vitorioso. Não sei porquê,
mas, vi naquela máscara dis-
farçada o rosto de um venci-
do, como à noite na TV o sor-

Queda “mortal”
riso trabalhado, ensaiado de
Santana, escondia a face da
derrota. Adivinhavam um e
outro a queda mortal dos seus
projectos.

O Governo de Santana Lo-
pes caiu no abismo que ele pró-
prio mandou abrir para nele
outros caírem. O tiro fulmi-
nante da sua própria arma po-
pulista atingiu-o em cheio.

Tão poderoso se quis ver
que no vazio se despistou, na
noite legislativa. Este é um avi-
so de grandes proporções pa-
ra o novo Governo. Está ago-
ra mais claro que o povo supor-
ta maus-tratos durante algum
tempo, mas chega um momen-
to em que não aguenta mais a
surra política e tira o tapete de-
baixo dos pés da governação.

Portugal ofereceu a maio-
ria absoluta ao PS como o seu
Secretário-geral pedira, mas,
entregou também uma maio-
ria esmagadora à esquerda,
no seu conjunto, que não

deve ser esquecida.
O voto de repúdio pela go-

vernação dos últimos três anos
responsabiliza o PS que não
deve cometer os erros do pas-
sado com políticas de direita
a que os portugueses disseram
não.

A maioria absoluta pode
assegurar a tal estabilidade go-
vernativa, mas não assegura a
boa governação e muito me-
nos a estabilidade social. Esta
só é possível com a política cer-
ta para o povo em geral, que
traduzido quer dizer, com-
bate sério ao desemprego, ao
insucesso escolar, ao descon-
certo na área de saúde e de-
mais políticas desastrosas que
a direita implementou e que
o PS já foi, em tempos, pro-
tagonista nalguns casos que
levaram à queda do Governo
de Guterres.

Sócrates deve ter em aten-
ção que não foi tanto ele que
ganhou a maioria absoluta,

mas, mais  Santana e toda a
direita que a perderam às
mãos dos portugueses, face à
desastrosa política anti-social,
recebendo guia de marcha pa-
ra bem longe do Estado. Esta
é uma imagem que deve ser
observada constantemente
pelos novos gestores do Esta-
do português.

A maioria absoluta é uma
responsabilidade inequívoca
para o PS. Vai por isso ter de
inverter toda a política da di-
reita. Para isso basta ver o que
fizeram o PSD/CDS na econo-
mia, na saúde, na educação,
no emprego, na investigação,
na justiça, administração in-
terna e fazer o contrário por-
que nada do que este Gover-
no fez prestou. Submarinos,
não precisamos. Temos falta,
isso sim, de barcos de pesca,
de agricultura desenvolvida,
de pequenas e médias empre-
sas bem geridas, trabalhado-
res qualificados e salários e

pensões compatíveis com o
custo de vida.

O novo poder não pode
ignorar que Durão e Portas,
depois Santana e Portas fo-
ram maiorias e tombaram na
lama que espalharam em Por-
tugal.

A maioria absoluta só por
si não assegura estabilidade,
ela resulta da política boa ou
má. A vitória individual foi do
PS, mas é também a vitória
colectiva de toda a esquerda
no seu conjunto.

Os portugueses disseram
nestas eleições que não gos-
tam de ser enganados repeti-
damente. Que �boys�, com-
padrios, correligionários, se-
nhores financeiros, empre-
sários gordos, sentados à mesa
do orçamento foi chão que
deu uvas. Que o populismo
bacoco já não tem terreno
para germinar. Terá sido um
tempo que terminou com es-
tas eleições.

Estamos todos à espera das
propostas de solução para as
dificuldades dos portugueses
e desejamos que elas tenham
a direcção certa para a reso-
lução dos graves problemas,
das condições precárias de
grande parte dos trabalhado-
res e reformados, em especial
da bolsa extensa de pobreza
em Portugal. O PS tem uma
obrigação básica, fazer melhor,
muito melhor, que Guterres,
Durão e Santana. Terá que ge-
rir a justiça fiscal, a igualdade
de direitos, a segurança no
emprego, as condições de vida
dos reformados, e acabar com
a ideia de que a reforma terá
de ser retardada, fantasia que
encurtará os postos de traba-
lho para os mais novos.

Desejamos que a gover-
nação socialista não venha a
ser outro balde de água géli-
da com que Durão, Santana e
Portas banharam os portu-
gueses.

Enquanto decorria a azáfa-
ma das artes de marinhagem,
de pintura e arranjo das em-
barcações no Cais do Descarre-
gador  em Alhos Vedros, um
pequeno grupo de flamingos
sobrevoava os esteiros onde
outrora se edificaram exten-
sas salinas. No jardim com a
escassa relva mal cuidada e on-
de dormitavam velhos refor-
mados, ouvia-se por entre o
escasso arvoredo que rodeia
aquele cais EveryTime de Brit-
ney Spears, cuja melodia me
desviou da leitura das últimas
páginas de Equador, transpor-
tando-me para o ano de 1972,
para as profundezas de um
abrigo militar algures no norte
de Moçambique, nas margens
do rio Rovuma na fronteira
com a Tanzânia.

Tinha sido uma noite de
intenso ataque, onde os guer-
rilheiros da FRELIMO pare-
ciam estar determinados a to-
mar o aquartelamento. No dia
seguinte, madrugámos exaus-
tos com a face barrenta no fun-
do dos abrigos, onde o ama-
nhecer nos despertou para
um sonho real mas perturba-
dor, que nos fizera acordar pa-
ra uma realidade bem dramá-
tica vivida naquela noite de na-
tal de 1972, no auge da nossa
juventude, arrancada do acon-
chego familiar, mergulhada
num conflito colonial para
onde o regime nos tinha ati-
rado sem jeito e sem prosa.

O �Almada� falecera e com
ele se perdera um pedaço de

Muidine 1972

“...quando deus esteve do lado dos maus”

nós. Acabávamos de chegar
àquela zona e ainda se proce-
dia à construção do aquarte-
lamento e dos abrigos, o que
tornava ainda muito débil as
suas defesas e a protecção con-
tra qualquer ataque que aguar-
dávamos a cada momento.

Apesar dos esforços, os
troncos das árvore arrancados
à floresta que circundava o
aquartelamento ainda não ti-
nham sido colocados no lugar,
cuja cobertura com placas de
zinco e areia serviam de pro-
tecção aos abrigos subterrâ-
neos onde a Companhia de
Caçadores 3309 iria tentar so-
breviver naquele pequeno
aquartelamento, rodeado de
montes de areia em formato
de pentágono,  situado bem a
norte de Moçambique.

Pela intensidade e duração
do ataque tudo indicava que
a FRELIMO naquela noite de
natal queria tomar de assalto
o aquartelamento, e a clarida-
de que irradiava dos very lightes
que cruzavam a escuridão pa-
reciam iluminar um anfiteatro
onde se adivinhava uma tragé-
dia em final de acto.

O ensurdecedor matra-
quear das kalashnikov dos guer-
rilheiros vindas da mata e que
o roncar do obus 14 e dos mor-
teiros que faziam parte da de-
fesa do aquartelamento não
conseguiam silenciar, pare-
ciam reivindicar aquele peda-
ço de terra que lhes fora ar-
rancada e que pareciam de-
terminados a conquistar ávi-
dos de independência.

Ao jantar, para além do
tradicional peixe com arroz
que iria acompanhar a 3309
durante os cerca de 22 meses
que ali iria permanecer, fora
servido um pedaço de bolo
que se aconchegava a um can-
to da marmita, envergonha-

do, como se sentisse desloca-
do naquele extenso vale, no
fundo das escarpas do Planal-
to dos Macondes,  sem coragem
para partilhar as emoções e a
raiva contida nas faces escure-
cidas pela noite, no centro de
uma guerra que não com-
preendiam.

Durante a tarde, e antes
que a escuridão caísse sobre
Muidine, o helicóptero que
mal tivera tempo de pousar
largando o saco da corres-
pondência onde se rabisca-
vam amores adiados, partira
para só voltar na semana se-
guinte, deixando aqueles sol-
dados entregues ao ensurde-
cedor silêncio da vegetação
que se revelaria tempestuosa
quando a noite se abatesse
sobre o aquartelamento.

Numa das cartas, escrita na
margem sul do Tejo, com
gatafunhos desconjuntados
que rejubilavam por um re-
gresso que se adivinhava pró-
ximo, ao �Almada�, inundado
pela rouquidão que lhe abafa-
va a voz mas que não lhe viola-
va a felicidade de poder visi-
tar os pais em breve, trouxera-

-lhe outro alento que decidiu
imprimir nas Laurentinas que
emborcara durante a tarde.

Inesperadamente, e sem
que algum motivo o justifi-
casse, pelas quatro da manhã
e ao fim da cerca de cinquen-
ta e cinco minutos de combate
o tiroteio silenciava, pairando
por cima do aquartelamento
uma nuvem de poeira e um
cheiro a pólvora que o cacim-
bo da manhã não conseguira
apagar.

Após um breve reconheci-
mento a todas as posições do
aquartelamento, para se ava-
liarem os verdadeiros estragos
e as baixas resultantes do
ataque (para além dos feridos
que já estavam a ser assisti-
dos), o silêncio fora interrom-
pido por um choro que pare-
cia de criança e que vinha do
fundo de um dos abrigos ina-
cabados.

O �Almada�, enroscado so-
bre si como uma criança que
se aconchega no colo da mãe,
adivinhando que as suas férias
estariam cada vez mais dis-
tantes e que inesperadamente
o levariam a adormecer num

lugar incerto, agonizava, es-
boçando desarticuladas pre-
ces onde reivindicava o di-
reito a uma vida que lhe esta-
va a ser roubada.

Entre os primeiros socor-
ros prestados antes da chega-
da do helicóptero de evacua-
ção, aquela voz rouca foi en-
jeitando protestos que con-
trariavam o catecismo deco-
rado na infância, onde lhe fora
ensinado �...que deus estaria
sempre do lado de quem reza e con-
tra os infiéis ...�

Já a caminho do helicópte-
ro, deitado numa maca e an-
tes que a sua voz rouca se si-
lenciasse (apesar dos esforços
do furriel enfermeiro que lhe
prestou os primeiros socorros
estancando-lhe os golpes da
granada de morteiro que lhe
esventrou o corpo e lhe en-
sanguentara o camuflado), o
�Almada�, com a rouquidão
cada vez mais ténue, ainda
deixava transparecer um
ligeiro sopro dos seus lábios
baços, já sem esperanças de
compreender porque fora
apanhado do lado errado da-
quele conflito, lentamente, foi

desvanecendo, mas ainda com
forças para esboçar um breve
e último protesto que aos pre-
sentes suou inundado de ino-
cência:

- �... Será que deus ainda não
entendeu que é do nosso lado que
se reza... ?

- �... Então... porque é que
hoje...dia de natal... esteve do lado
dos maus... ?

Enquanto o helicóptero de
evacuação levantava voo e as
suas hélices faziam um rede-
moinho de poeira avermelha-
da que nos encardia a tristeza
pela partida do  �Almada�, o
Obus 14 e as G3 disparavam,
chorando lágrimas de fogo sem
destino mas em jeito de salva
em homenagem ao compa-
nheiro que partia, soletrando,
através das rajadas uma angús-
tia bem expressa nos rostos
escurecidos e cansados de tan-
ta raiva amordaçada, ali bem
longe, junto à fronteira com
a Tanzânia nas margens do rio
Rovuma, no final das escarpas
do Planalto dos Macondes bem
junto aos subúrbios do céu ,
onde a guerra calava mais fun-
do, no natal de 1972.

25 de Dezembro
de 2004

Rua António Sérgio, 3 B - 2860-436 MOITA
Tel.: 212 808 724  fax: 212 808 725

LENTES DE CONTACTO
TESTES DE VISÃO GRATUITOS

EXIJA O MELHOR PARA OS SEUS OLHOS

IDEAL DA MOITA, LDA.
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Crónicas  de Moura

CelesteBarata

A Junta de Freguesia do
Gaio-Rosário leva a efeito,
no dia 8 de Março, as co-
memorações do Dia Inter-
nacional da Mulher.

Às 10 horas, o Executivo
estará na rua para distribuir
mensagens alusivas à data,
cravos e brindes a todas as

Junta de Freguesia do Gaio-Rosário

Comemora o
Dia Internacional da Mulher

mulheres da freguesia.
A concentração será às

13 horas, junto à Empresa
Riberalves (Seca do Baca-
lhau), para a entrega dos
referidos documentos, flo-
res e brindes, de modo a
enaltecer esta data históri-
ca, conjuntamente com as

mulheres do mundo do tra-
balho.

�Bem haja as trabalhado-
ras que, com determinação,
continuam a luta por mais
justiça social e igualdade
entre mulheres e homens,
ontem, hoje e amanhã� �
afirma o Executivo.

Na Biblioteca de Moura
está à disposição dos leitores
e apreciadores de arte uma
obra notável, editada pela
Câmara e intitulada �A Pin-
tura em Moura nos Séculos
XVI, XVII e XVIII�. Os seus
autores, Víctor Serrão e
Joaquim Oliveira Caetano,
são dois conhecidos investi-
gadores de História da Arte
portuguesa que, em 1989,
propuseram à Câmara inves-
tigar a pintura e os artistas
que trabalharam em Moura,
�dada a surpreendente qua-
lidade de espécimens pic-
turais da Idade Moderna
que ainda hoje se divisam
espalhados pelas igrejas,
conventos, ermidas, capelas
e demais colecções exis-
tentes na cidade de Moura
e no seu aro concelhio, en-
tre painéis sobre tábua e so-
bre tela, iluminuras, pintu-
ras a fresco e decorações a
têmpera�.

Nesse livro os autores
anotam ainda o interesse
artístico e patrimonial deste
acervo, destacando também
um conjunto de peças de ar-
quitectura sacra e civil, de-
corações preciosas de azuje-
laria e talha dourada e de
espécimes de escultura e
ourivesaria religiosa que tor-
nam a cidade de Moura uma
das mais ricas do Sul do país
a merecer  �uma investiga-
ção de conjunto e toda uma
política atenta de salvaguar-
da, conservação e conse-
quente divulgação�.

Agora que Moura já dis-
põe de um Museu de Arte
Sacra, onde algumas das
obras referenciadas por
aqueles autores se encon-
tram expostas  no âmbito de
uma bela exposição intitu-

O invisível trabalho
lada �Visões do Invisível�
que inclui também uma
mostra diversificada de es-
tatuária em madeira policro-
mada e dourada, peças de
ourivesaria e delicadas pe-
ças de alabastro, parece ser
a altura adequada para re-
cordar o trabalho daque-
les  investigadores que, a par
de outros, abriu caminho
para que o Museu seja hoje
uma realidade.

Vem a propósito dizer
que nem a qualidade dos
autores nem os inegáveis
méritos de livro impediram
que este só visse a luz do dia
depois de algumas peripé-
cias que antecederam a sua
publicação. E apesar do em-
penho da Real Sociedade
Arqueológica Lusitana e de
recomendações da Assem-
bleia Municipal para editar
o trabalho,� não foi possível
mobilizar os recursos ne-
cessários à concretização do
projecto.

Foi preciso esperar 10
anos e uma mudança políti-
ca na autarquia para que
fosse dada luz verde à reto-
ma do projecto, após o que
Victor Serrão e Joaquim
Caetano fizeram as actuali-
zações �que os novos dados
e as novas interpretações im-
punham e retocassem cada
parágrafo com um quase
obsessivo perfeccionismo�,
conforme conta numa nota
introdutória o presidente
da Assembleia Municpal,
Santiago Macias, também
historiador e arqueólogo.

À solidez e rigor desta
abordagem à pintura mou-
rense dos séculos XVI a
XVIII juntaram os autores
uma qualidade invulgar de
informações inéditas que
nos permitem ter agora um
conhecimento mais apro-
fundado sobre as obras e os
artistas que trabalharam para
instituições como a Miseri-
córdia de Moura, a Igreja de
S. João Baptista, a Igreja do
Carmo, a Igreja de Safara ou

a Igreja de Santo Aleixo,
bem como para outros  en-
comendadores.

Algumas das obras estu-
dadas podem agora ser vis-
tas no Museu de Arte Sacra
que está situado na Igreja
Colegiada de S. Pedro, uma
construção do século XVII
que, só por si, merece uma
visita. Se o exterior é de uma
�severidade maneirista�
atribuída ao arquitecto João
de Morais, o interior tem um
�fabuloso revestimento de
azulejaria polícroma e azul-
-e-branca� que Santos Si-
mões enalteceu como �um
dos mais notáveis exem-
plares do Alentejo�.

Toda esta riqueza esteve
submergida debaixo do
fumo das velas que velavam
os mortos já que a Igreja de
S. Pedro serviu durante
muitos anos de casa mor-
tuária. Por isso, para que
aquele  imóvel classificado
como de Interesse Público
desde 1963, aparecesse
agora remoçado, ostentan-
do a sua riqueza e prepara-
do para novos usos, muito
contribuiu a construção, pe-
la Câmara, de uma nova ca-
pela mortuária, em 2004.

O Museu e a exposição
são da iniciativa do Depar-
tamento do Património
Histórico Artístico da Dio-
cese de Beja, que contou
com o apoio financeiro e
logístico da Câmara de
Moura. Ma inauguração, o
bispo de Beja recordou que
este �é um sonho a que,
pela primeira vez, Monse-
nhor Costa Correia deu voz�
recolhendo e salvaguar-
dando o património artísti-
co da região. Por isso, é jus-
to recordar, também, o in-
visível trabalho de muitos
que, com a sua sensibili-
dade e sentido de opor-
tunidade, contribuíram e
cooperaram para construir
a magnifica realidade que
é hoje o Museu de Arte Sa-
cra de Moura.
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ArmandoTeixeira

Vemos,  ouvimos e lemos...

Quando se referem à �nos-
sa empresa�, um operário,
um quadro-técnico ou um
patrão, não estão rigorosa-
mente a pensar e a carac-
terizar a mesma coisa.

O patrão pensa na pro-
priedade, na sua �quinta�,
onde pode dispor à sua
vontade, tomar as decisões
julgadas mais convenien-
tes, tendo em vista a ob-
tenção do lucro, indispen-
sável para continuar a in-
vestir, manter a empresa em
funcionamento, aumentar
o seu património, e preser-
var os seus altos padrões de
vida, �com todo o direito,
para isso se dedica muitas
horas por dia�.

O quadro-técnico, cola-
borador nos projectos ini-
ciais ou dominando a tec-
nologia viabilizadora dos
vários processos produtivos,
sente que sem ele a fábrica
não seria jamais construída
e nunca andaria bem, por
isso tem direito a uma
atenção especial e a uma re-

A Indústria Química e a luta em desenvolvimento

O trabalho e o capital
muneração compatível.
Mentalmente recusa a si-
tuação de assalariado (de
facto é!) e sente-se mais
próximo do �dono da obra�,
que inteligentemente o re-
compensa, para se sentir
bem em todas as missões di-
fíceis e poder ter um nível
de vida acima da média.

O operário industrial, põe
as máquinas a rolar, os equi-
pamentos a mexer e as fá-
bricas a produzir, sabe ser o
seu trabalho a fazer andar a
empresa, o seu esforço a ga-
rantir a produção, por isso a
Fábrica �existe� para além do
seu proprietário, funciona
além dos quadros-técnicos, é
local sagrado do seu ganha-
-pão, ao qual está ligado por
laços inquebrantáveis, por
um salário exclusivo que
deve ser o mais justo de acor-
do com a riqueza criada, e de
molde a elevar o nível de vida
da família à dignidade a que
tem direito.

Pelo menos assim pen-
savam estas três entidades
distintas, ligadas à grande
indústria, nos princípios da
década de 60, quando em
Portugal governava uma
feroz ditadura apoiada e
apoiante das grandes famí-
lias que dominavam a econo-

mia nacional. O regime fas-
cista negava aos portugue-
ses os mais elementares di-
reitos, atolando-se numa
guerra colonial serôdia e
mortífera, numa África se-
denta de independência,
espaldando-se desespera-
damente num insidioso
aparelho de Estado no qual
sobressaía a tenebrosa polí-
cia política, a PIDE/DGS.

As diferentes concep-
ções do mundo e o claro
antagonismo de interesses
subjacentes à fundamental
contradição entre o traba-
lho e o capital, entre a pro-
priedade privada dos meios
de produção e a crescente
socialização da força de tra-
balho, agitavam incessante-
mente o grande complexo
industrial, o maior da Pe-
nínsula Ibérica, proprie-
dade da família Mello, cria-
do por Alfredo da Silva no
início do séc. XX, no Bar-
reiro, à beira do Tejo, de
águas tranquilas.

Extraído do Livro � �A In-
dústria Química e a Luta em
Desenvolvimento� � 5ª par-
te da obra «Barreiro, uma
História de Trabalho, Re-
sistência e Luta», em pu-
blicação.

De acordo com dados con-
stantes do estudo �Sector Em-
presarial do Estado: evolução
do período 1996-2001� da Se-
cretaria de Estado do Tesouro
do Ministério das Finanças;
com dados da auditoria aos
�Dividendos e Remunerações
de Capitais do SEE� realizada
pelo Tribunal de Contas, e
com base também em dados
do INE, do Banco de Portu-
gal e da Direcção Geral de
Orçamento conclui-se:

1- Entre 1989 e 1995, ou se-
ja, com os governos do PSD ti-
veram lugar as privatizações
do sector bancário e segurador
tendo sido arrecadado recei-
tas no valor de 6.827,3 milhões
de euros. Entre 1996 e 2001,
com os governos do PS, as re-
ceitas arrecadas com a priva-
tizações somaram 15.919,8
milhões de euros o que, como
confessa o próprio ex-minis-
tro das Finanças do PS, Olivei-
ra Martins,  �é revelador não
só da decisão política de in-
tensificação das operações de

Com as privatizações

Estado perdeu um importante instrumento de
obtenção de receitas e de política económica

privatização como uma das
principais transformações es-
truturais da economia portu-
guesa�, pois permitiu a recons-
tituição de antigos grupos eco-
nómicos ou a criação de no-
vos grupos económicos..

2- De acordo com a audi-
toria realizada pelo Tribunal
de Contas, entre 1993 e 2003,
as receitas arrecadadas pelo
Orçamento do Estado resul-
tantes de dividendos e parti-
cipações nos lucros de em-
presas do Estado somaram
4.653,1 milhões de euros
(930,6 milhões de contos).

3- No entanto, os lucros das
empresas públicas foram mui-
to superiores àqueles valores.
Segundo o mesmo relatório
do Tribunal de Contas, os lu-
cros antes dos impostos de
apenas 11 empresas públicas
e só em 4 anos (1999-2002) so-
maram 9.176,7 milhões de eu-
ros (1.835 milhões de contos),
sendo os lucros líquidos, ou
seja, depois de pagar os impos-
tos ao Estado, de 7.057,1 mi-
lhões de euros (1.411 milhões
de contos). Com a privatiza-
ção de muitas destas empre-

sas, o Orçamento do Estado
perdeu uma importante fon-
te de receitas, e aqueles lucros
líquidos e, muitas vezes, até
uma parte dos impostos pas-
saram a ser arrecadados pe-
los grupos económicos que fi-
caram com essas empresas.

4- Apesar das privatizações
maciças das empresas públicas
que tiveram lugar no período
analisado (1989-2004), e ape-
sar de um dos argumentos uti-
lizados pelos sucessivos gover-
nos para justificar essas priva-
tizações tenha sido que dessa
forma se obteriam impor-
tantes receitas com as quais se
amortizaria a Divida Pública,
reduzindo assim os pesados
encargos suportados pelo Es-
tado devido a essa divida, o
certo é que a Divida Pública
nunca parou de aumentar de
uma forma rápida.

5- Assim de acordo com
dados do INE , do Banco de
Portugal e da DGO, em 3 anos
de governo Cavaco Silva (92-
95) a Divida Pública aumen-
tou 46,2%, ou seja, em média
5.548 milhões de euros por
ano (1.109,6 milhões de con-

tos /ano); em 6 anos de gover-
nos PS de Guterres (1995/
2001) cresceu 37,5%, ou seja,
em média 3.294 milhões de
euros por ano (658,8 milhões
de contos/ano); e, finalmen-
te, em 3 anos de governos
PSD/PP (2001-2004) a  Divida
Pública cresceu 14,7%, ou
seja, em média 3.557 milhões
de euros por ano (711,4 mi-
lhões de contos/ano)

6- Em resumo, entre 1992 e
2004, a Divida Publica passou
de 36.043 milhões de euros
para 83.122 milhões de euros,
ou seja, em 12 anos aumen-
tou 130,6%, isto é, 47.079 mi-
lhões de euros (9.415,8 mi-
lhões de contos), o que dá um
aumento médio anual de
3.923 milhões de euros  (784,6
milhões de contos ano). Face
a estes números oficiais é-se
obrigado a concluir que o Es-
tado perdeu um importante
instrumento de obtenção de
receitas e de política económi-
ca, que eram as empresas na-
cionalizadas, muitas delas es-
tratégicas, e não resolveu o
problema do rápido cresci-
mento da Divida Pública.

Eugénio Rosa
Economista

No dia 13 de Fevereiro,
morreu, no Carmelo de
Coimbra, a irmã Lúcia, a
última memória privilegia-
da dos acontecimentos de
1917. As televisões, num
espectáculo contínuo, vin-
garam-se do ocultamento
da carmelita durante a vida.
Se, como disse D. Manuel
Gonçalves Cerejeira, �não
foi a Igreja que impôs Fáti-
ma, mas Fátima que se im-
pôs à Igreja�, também ago-
ra não foi a Igreja que im-
pôs o funeral da irmã Lúcia
às televisões. Foram estas, o
Governo e os partidos da
direita que o impuseram ao
país de forma saturante.

D. Manuel Martins e D.
Januário Torgal denuncia-
ram as tácticas de aprovei-
tamento governamental e
partidário. Paulo Portas in-
filtrou-se no Carmelo, às

Público
A morte da irmã Lúcia

escondidas, para que falas-
sem da sua habilidade o dia
inteiro.

Sem exibicionismo, a
hierarquia da Igreja em
Portugal e o cardeal Ber-
tone, enviado de João Pau-
lo II, mantiveram uma ati-
tude sóbria, inteiramente
adequada às celebrações da
fé católica. (...)

No longo e omnipresen-
te espectáculo televisivo em
torna das exéquias da irmã
Lúcia, a preocupação com
marcar a data da sua canoni-
zação fez do caixão um altar,
quase anulou a sua morte,
sem poder evitar o seu en-
terro. E por aí reapareceram
algumas das debilidades do
Ritual dos Defuntos. (...)
Precisamos urgentemente
de uma reforma do Ritual
dos Defuntos, que, perante
a dor da morte, desperte,
pela beleza do silêncio, da
oração e do canto, a graça da
fé na ressurreição.

O.P.

FreiBento Domingues

As I Jornadas de Reflexão
sobre Educação Especial,
com o tema «A Escola Inclu-
siva em Portugal, Experiên-
cias e Expectativas», têm
lugar no dia 5 de Março de
2005, a partir das 14.30 ho-
ras, no Auditório da Biblio-
teca Municipal Bento de
Jesus Caraça, na Moita.

Existem no país 54 mil
crianças com necessidades
especiais, segundo dados
oficiais. Como está a ser fei-
ta a sua inclusão no sistema
regular de ensino? Será

Na Moita em 5 de Março

Reflexões
sobre a

Educação Especial
�A escola inclusiva é um sistema de educação e
ensino onde os alunos com necessidades
especiais, incluindo os alunos com deficiência,
são educados na escola do bairro, em ambientes
de salas de aula regulares, apropriados para a
idade (cronológica), com colegas que não têm
deficiências e onde lhes são oferecidos ensino e
apoio de acordo com as suas capacidades e
necessidades individuais� (Gordon Porter).

que foi devidamente pla-
neada? Têm os professores
e o pessoal auxiliar for-
mação necessária?

Nas escolas foram elimi-
nadas as barreiras arqui-
tectónicas? Estes alunos são
ainda encarados como �um
problema para as escolas�
regulares?

Em 2004 completaram-se
10 anos sobre a aprovação da
Declaração de Salamanca,
que traçou directivas sobre
a escola inclusiva. Em Por-
tugal pouco se tem debati-

do a escola inclusiva. Os
problemas que se colocam
à inclusão das crianças com
necessidades especiais, par-
ticularmente das crianças
com deficiência, no ensino
regular deve merecer de
todos nós, pais, mães, encar-
regados de educação, edu-
cadores, a necessária re-
flexão.

A Federação Regional
de Setúbal das Associações
de Pais convida: Vamos de-
bater hoje, para melhor in-
tervir amanhã.
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A FENACOOP, na base
seu programa de activida-
des, procura dar a conhecer
o que é o movimento coope-
rativo, o que tem consegui-
do através de parcerias com
as autarquias e as escolas, le-
vando a efeito um conjunto
de visitas ao movimento co-
operativo, �no sentido de con-
seguirmos explicar em concreto a
situação económica, objectivos,
perspectivas, enfim, a situa-ção
com vista ao futuro� � es-
clarece Fernando Parreira,
presidente da Federação
Nacional de Cooperativas.

A FENACOOP recebeu,
no dia 14 de Fevereiro, a
visita de cerca de 30 alunos
da Escola Secundária de
Aljustrel, numa iniciativa
conjunta da Cooperativa de
Consumo «Proletária Alen-
tejana» e os professores da-
quela Escola. O grupo esco-
lar visitou o Grupo COOP,
tendo sido recebido pelo
presidente Fernando Par-
reira e outros dirigentes co-

Alunos da Escola Secundária de Aljustrel

Em visita ao
Movimento Cooperativo

operativos.
O RIO encontrou-os a al-

moçar no salão da Loja 33
da PluriCoop, na Baixa da

Banheira, depois de já ter-
em visitado a CoopLisboa e
uma Loja Coop. Agora, o
momento era de convívio e
confraternização.

Fernando Parreira de-
clarou a O RIO: �Na situação
em que vivemos, qualquer pro-
jecto deve ser integrado, pois

numa nova urbanização não
bastam as casas, tem de haver o
comércio, a creche, a escola e
outras infraestruturas, ou seja,
tudo o que tem a ver com as ne-

cessidades e a dignificação das
pessoas�. E esta ideia tem a
ver com uma linha de força
da política da FENACOOP,
dentro dos princípios co-
operativos de educação, for-
mação, informação, inter-
cooperação e interesse pela
comunidade, saída do Con-
gresso Nacional das Coope-
rativas Portuguesas. É den-
tro desta perspectiva que
estamos a trabalhar.

No mundo consumista
em que vivemos era bom,
de vez em quando, parar-
mos e reflectirmos na reali-
dade cooperativa, na práti-
ca dos seus princípios e va-
lores democráticos, aplica-
das ao fomento de activi-
dades sócio-culturais e des-
portivas que contribuem
para melhorar a qualidade
de vida dos cooperantes e
das populações. Em Alhos
Vedros, na Baixa da Banhei-
ra e na Moita há Lojas
COOP � uma força dos con-
sumidores.

O protocolo de Quioto
entrou em vigor no mês pas-
sado. Foi um processo lon-
go, que encontrou muito
má vontade em relação à in-
versão da tendência que
hoje já é evidente no plane-
ta: o fenómeno alterações
climáticas baseado no aque-
cimento global do planeta,
com a intensificação e pro-
longamento de períodos de
seca e de intempéries, com
o aumento dos níveis dos
mares, com consequências
muito sérias e preocupantes
para as orlas costeiras e ao
nível económico, social e
ambiental.

Nada que o Painel Inter-
governamental para as Al-
terações Climáticas (IPCC)
não tenha já demonstrado
com provas sustentáveis -
provas que os EUA descri-
dibilizam (precisamente os
mesmo que acreditavam tão
piamente nas provas �irre-
futáveis� de que havia ar-
mas de destruição em mas-
sa no Iraque).

Vergonhosamente, os
EUA não ratificam o proto-
colo de Quioto, quando,

Partido Ecologista “Os Verdes”

Portugal a Léguas de Quioto
por um lado são o país que
mais gases com efeito de
estufa (GEE) emite, e por
outro lado, foi uma forma
de declarar outra guerra
(ambiental) ao mundo,
uma vez que em nada con-
tribuem nem se compro-
metem com a solidarieda-
de mundial necessária para
inverter a tendência das al-
terações climáticas.

Quanto a Portugal, quer
os Governos do PS, quer os
do PSD/PP, tiveram uma
prestação profundamente
negativa no que concerne ao
cumprimento do Acordo de
Partilha de Responsabili-
dades da União Europeia,
que nos obriga a não au-
mentar em mais de 27% até
2008-2012 as emissões com
GEE (com valores de refe-
rência de 1990). Neste mo-
mento já rondamos um au-
mento na ordem dos 40%.

A inércia dos sucessivos
Governos na adopção de me-
didas estratégicas para esse
objectivo (como a eficiência
energética, aposta real nas
energias alternativas, valori-
zação e promoção dos trans-

portes colectivos, por forma
a reduzir a utilização diária
do transporte individual nos
grandes centros urbanos,
etc...) constitui a perda da
oportunidade para Portugal
se adaptar à entrada em vigor
do protocolo de Quioto.

O recurso à compra de
emissões poluentes a outros
países sairá muito caro a Por-
tugal e constituirá uma des-
pesa pública que poderia ter
sido evitada caso os anterio-
res Governos tivessem pro-
movido um investimento
público nestes sectores, o
que nos pouparia doravante
muitos milhares de euros.

�Os Verdes� são a única

voz que no Parlamento tem
dado frequentemente con-
ta destas preocupações, que
tem alertado, que tem pro-
posto (designadamente em
sede de Orçamento de Es-
tado) medidas com vista ao
cumprimento do protocolo
de Quioto. O nosso com-
promisso é continuar a ba-
ter-nos pelo desenvolvimen-
to de um país sustentável e
não ao esbanjamento de re-
cursos públicos e à criação
de negócios em torno do
ambiente. Dessa forma não
esqueceremos também a
necessidade de adaptação
do nosso país aos efeitos das
alterações climáticas.

Enquanto que em Fran-
ça os partidos e associações
de esquerda, em especial o
Partido Comunista e a AT-
TAC (Associação Interna-
cional Contra a Mundializa-
ção), organizam debates
sobre o Tratado da Consti-
tuição Europeia, em Portu-
gal, nos debates que vimos
na RTPI sobre as Eleições
Legislativas de 20 de Feve-
reiro de 2005, nem os res-
ponsáveis políticos nem os
jornalistas demonstraram
a capacidade de reconhe-
cer que o futuro do nosso
País passa pela União Eu-
ropeia.

Enquanto os america-
nos enviaram a sua secre-
tária de Estado Condole-
ezza Rice à Europa para vi-
sitar, sucessivamente, vá-
rios países da União, a fim
de obter o maior apoio às
guerras actuais e futuras
dos E.U.A., como a que de-
sejam fazer contra o Irão,
por exemplo. �Nós tivemos
uma boa conversação sobre o
Iraque� � disse ela a Durão
Barroso.

Entretanto, o secretário-
-geral da OTAN, Jaap de
Hoop Scheffer, convidou os
26 membros da União Eu-
ropeia a participarem na
formação das forças de se-
gurança no Iraque, e depois
veio o presidente ameri-
cano, George Bush, a Bru-
xelas declarar o seu apoio
ao Tratado da União Eu-
ropeia.

Em França, nós sabemos
que se Jacques Chirac não
enviou tropas para o Iraque
foi porque as refinarias de
petróleo da companhia
francesa TOTAL eram dum
grande valor... O Senado
americano insultou-o e
George Bush disse que só
o recebia durante uma ho-
ra, porque �queria deitar-se
cedo�. Aliás nada nos sur-
preende nas relações de
Jacques Chirac, pois en-

Nas eleições de
20 de Fevereiro

União Europeia
não fez
parte do

debate político
Mário AndradeGonçalves

quanto o general De Gau-
le retirou a França da
Aliança Atlântica, ele entra
nela através da União Eu-
ropeia.

As suas iniciativas são
contraditórias e calculistas.
Com efeito, a sua política é
semelhante à da direita es-
panhola, mas para apoiar o
Sim ao Tratado da União
Europeia foi confraterni-
zar com o primeiro-minis-
tro socialista espanhol, Jo-
sé Luís Sapatero. Aliás, es-
tamos convencidos que
em Espanha, a maioria vo-
tou Sim sem conhecer o
Tratado.

E em Portugal? Terá José
Sócrates a coragem que a
maioria dos espanhóis não
tiveram, nem os socialistas
em França terão?

Os Estados Unidos, pa-
ra se protegerem da mun-
dialização fazem uma políti-
ca de contenção em relação
a países como a China e a
Índia. No Tratado da União
Europeia nada disto acon-
tece e as empresas vão sen-
do deslocadas cada vez
mais. Nas fronteiras per-
mite-se a livre circulação de
capitais, facilitando o bran-
queamento de dinheiro e
as fugas fiscais.

Na França há uma cam-
panha crescente pelo Não
ao Tratado. É preciso que
Sócrates e os seus amigos
europeus ajudem a modifi-
car o Tratado da Constitui-
ção Europeia, pois ele é
ruinoso para o povo. Se isso
não acontecer, eles serão
responsáveis pela crise de
emprego causada pela
deslocalização de empresas
para países onde a miséria
é maior.

Serão ainda responsá-
veis pelos custos de qual-
quer guerra que os �aliados�
americanos decidam fazer;
pelas lágrimas que os jovens
nela mortos podem causar;
pela crise económica que
não querem; pelo sarcasmo
dos seus adversários; e pela
onda de violência que esta
política provoca.

Nantes - França
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O Executivo da Direcção
da Organização Regional
de Setúbal do PCP saúda a
população do Distrito de
Setúbal pela contribuição
que deu para a estrondosa
derrota dos partidos da di-
reita, e para a importante
contribuição que deu na
luta contra a queda do Go-
verno do PSD e CDS, quan-
do o PCP era o único parti-
do que colocava esse objec-
tivo político na ordem do dia
e agia para o concretizar. O
que sucedeu, reforça o prin-
cípio de que, quando se lu-
ta, nem sempre se vence
mas, quando não se luta per-
de-se sempre. Desta vez, os
trabalhadores portugueses
levaram mesmo de vencida
este difícil combate, numa
primeira fase foi a fuga de
Durão Barroso, numa segun-
da a queda do Governo de
Santana Lopes e Paulo Por-
tas e agora confirmados com
estes resultados eleitorais.

É necessário que a derro-
ta eleitoral dos partidos da

O Executivo da Dorsdo PCP O Secretariado da ComissãoPolítica Concelhia do PS-Moita
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direita verificada no País e
no Distrito de Setúbal e as
expectativas criadas com a
vitória do PS não sejam de-
fraudadas. A vontade de
mudança de política mani-
festada na grande votação
nos partidos da oposição,
terá de corresponder a uma
derrota das políticas de di-
reita.

A CDU, no todo nacio-
nal, obteve um resultado
importante ao alcançar uma
maior percentagem, mais
votos e deputados passando
a terceira força política, ten-
do conseguido os seus prin-
cipais objectivos eleitorais: a
derrota da direita, o aumen-
to de votos e do número de
deputados na Assembleia
da República.

No Distrito de Setúbal, a
direita perde 34.385 votos
(PSD 28.889 e CDS 5.498).
Enquanto o PS, CDU e BE
sobem no seu conjunto mais
62.204 votos. Houve mais
33.729 eleitores que exerce-
ram o seu direito de voto
que em 2002. A direita per-
de em todos os concelhos do
Distrito, em número de vo-

tos e em percentagem. O PS
é o partido que mais sobe.

A CDU sobe em número
de votos e passa a terceira
força política no Distrito.
Mesmo com a subida de
4.384 votos não conseguiu
eleger o seu quarto depu-
tado. Trata-se de um aspec-
to menos conseguido do
nosso resultado eleitoral,
que não põe em causa o sen-
tido positivo dos resultados
da CDU.

O Executivo da DORS do
PCP saúda os militantes do
PCP, do PEV e os muitos in-
dependentes pela campa-
nha realizada, em que se
privilegiou o contacto direc-
to com as populações, dan-
do a conhecer as propostas
concretas da CDU para a
resolução dos problemas,
particularmente, dos traba-
lhadores.

O Executivo da DORS do
PCP está em condições de
garantir à população do Dis-
trito que a CDU e os seus
eleitos honrarão, como sem-
pre fizeram, os compromis-
sos assumidos com os elei-
tores.

Comunistas satisfeitos com
os resultados eleitorais

Valeu e vale a pena lutar

Mais uma vez, e em re-
sultado das eleições legis-
lativas do passado dia 20 de
Fevereiro, o Partido Socia-
lista averbou uma nova, e
clara, vitória no Concelho
da Moita.

Com a obtenção de
13.884 votos (39,3%), con-
tra 10.180 da CDU(28,8%),
o Partido Socialista não só
aumentou a sua votação ab-
soluta em  mais 2.045 votos
face às legislativas de 2002,
como alargou, igualmente,
a distância relativamente ao
segundo partido, a C.D.U.,
em 3.704 votos, contra uma
diferença inferior em 2002,
de 2.186 votos.

Na freguesia mais po-
pulosa do concelho, a Bai-
xa da Banheira, o P.S. obteve
5.115 votos (39,2%), contra
4.491 votos da CDU (34,5%),
a segunda força mais vota-
da. Comparativamente às
legislativas de 2002, o P.S.
regista, nesta freguesia,

No concelho da Moita

PS vence pela
terceira vez consecutiva

uma subida assinalável de
641 votos, ao passo que a
C.D.U. não consegue con-
ter a sua tendência descen-
dente na Freguesia, tendo
mesmo visto a sua votação
baixar em 139 votos, ainda
que a abstenção tenha aqui
sofrido uma descida de
1.054 votos.

No Vale da Amoreira ve-
rifica-se uma troca na posi-
ção cimeira, com o Partido
Socialista a tornar-se na for-
ça política mais votada, com
1.654 votos (35,83%), se-
guida do P.S.D. com 1.148
votos (24,87%). Também
aqui o P.S. viu reforçada a
votação face a 2002 em 334
votos.

Na histórica Freguesia
de Alhos Vedros o P.S. vê for-
talecida a votação de 2002,
com um acréscimo de 406
votos, a primeira posição de
entre as forças políticas e
um total de 2.867 votos
(39,04%).

Nas Freguesias de Gaio-
-Rosário e Sarilhos Peque-
nos, o P.S. consolida a vitória

de 2002 na primeira, com
43,11% dos votos expressos,
tendo diminuído em Sari-
lhos Pequenos a distância
que a separa para a C.D.U.,
primeira força votada, para
escassos 4 votos.

A sede de Concelho - Moi-
ta - afirma-se claramente so-
cialista, sendo disso prova
os resultados apurados: com
efeito, o PS obtém aqui
3.654 votos (40,8%), distan-
ciando-se da CDU em preci-
samente 1.343 votos (25,8%),
segunda força política.

À imagem do país �cor-de-
-rosa�, o Concelho da Moita
escolheu de modo claro e
expressivo o Partido Socia-
lista de entre as forças políti-
cas em disputa, naquela
que constituiu numa das
eleições mais concorridas
das duas últimas décadas
no concelho.

E porque tal sucede, no
concelho, pela terceira
eleição consecutiva, será
caso para dizer, a mudança
está, efectivamente, em cur-
so no concelho da Moita.

Das recentes eleições le-
gislativas realizadas no pas-
sado dia 20 de Fevereiro, al-
gumas considerações de-
vem ser retiradas para que
não subsistam certos equívo-
cos sobre o comportamento
do Bloco de Esquerda e a sua
postura na sociedade portu-
guesa após aquele acto elei-
toral, dada a expressiva con-
fiança que os portugueses e
portuguesas lhe deposita-
ram, passando de 2,75 em
2002 par 6,38 em 2005 com
uma votação de 364.296, ou
seja, mais 214.763 votos que
em 2002, o que quase tripli-
ca a sua votação, passando de
3 para 8 deputados conso-
lidando a sua influência a
nível nacional.

Perante uma vitória in-
questionável do Partido So-
cialista influenciada por al-
guns factores que não impor-
ta aqui analisar, importa sim,
e é de realçar, a clara vira-
gem do país à esquerda com
a der-rota da direita perso-
nificada no PSD/CDS-PP
afastando-a do poder, silen-
ciando de uma só assentada
o marialvismo pseudo-social

Esquerda socialista. Esquerda de confiança
de Santana Lopes e a arro-
gância populista de Paulo
Portas.

Como seria mais que pre-
visível e devido ao seu tra-
balho, o Bloco de Esquerda
teve uma votação que con-
tribuiu para o reforço da es-
querda na Assembleia da
República dando-lhe legiti-
midade para prosseguir o
combate contra a fraude fis-
cal, a corrupção, o desem-
prego e a exclusão social,
dado que foi a força política
que mais cresceu nestas
eleições, o que contribuiu
para arredar a direita do
poder, e para o início de um
novo ciclo onde a esquerda
tem maior representação
parlamentar, objectivos que
foram estabelecidos como
meta e largamente conse-
guidos, sendo o Bloco de
Esquerda uma esquerda
moderna socialista e popu-
lar com uma implantação
consolidada a nível nacio-
nal, cuja representação par-
lamentar é agora composta
por dois deputados e duas
deputadas, respeitando des-
ta forma a paridade entre os
sexos.

Para quem se refugiava
na tese algo incomodativa

de que a ascensão do Bloco
de Esquerda se devia ao pro-
teccionismo e a uma conse-
quência �dos mimos que a
comunicação social lhe dis-
pensava, levando-o ao colo�
e ser a sua influência mera-
mente conjuntural �asse-
melhando-se a uma moda
que passa de estação em es-
tação� nestas eleições ficou
provado que o Bloco de Es-
querda não está de passa-
gem mas que veio para ficar,
podendo os portugueses e
as portuguesas contarem
com a sua determinação na
defesa dos seus direitos fa-
zendo jus ao lema da sua
campanha eleitoral, onde os
eleitores se familiarizaram
com as suas propostas que
se afirmavam como uma es-
querda socialista e uma al-
ternativa e de confiança.

Devido à coerência das
suas propostas, o BE elegeu
mais dois deputados em Lis-
boa onde ultrapassou a vota-
ção do CDS-PP, elegeu mais
um deputado no Porto igua-
lando a CDU mas ultrapas-
sando-a na votação tal como
aconteceu em Aveiro, Bra-
gança, Coimbra, Faro, Viana
do Castelo, Guarda, Leiria,
Viseu, Açores e Madeira ou

igualando-a em Castelo Bran-
co, mas ultrapassando o CDS-
-PP em Beja, Coimbra, Évo-
ra, Faro, Portalegre e esteve
muito próximo de eleger
um deputado por Braga.

É de realçar também a
confiança que nos foi de-
monstrada no Distrito de
Setúbal tendo em conta as
dificuldades que este distri-
to atravessa, ao confiarem-
-nos mais 25 mil votos em
relação às legislativas de
2002 e a eleição de Fernan-
do Rosas e Mariana Aiveca,
resultados impressionantes
e que se revestem de um ele-
vado teste para o Bloco de
Esquerda que decidiu �Co-
meçar de Novo� apenas há
cerca de cinco anos, dado
que fizeram redobrar a sua
responsabilidade nas pró-
ximas batalhas eleitorais
que se avizinham, nomea-
damente as eleições autár-
quicas, onde o BE irá inter-
vir junto dos eleitores que
lhe confiaram o seu voto e
acreditaram nas suas pro-
postas, recebendo apenas
como única contrapartida de
que a sua confiança jamais
será defraudada respeitan-
do as suas expectativas e in-
quietações.

A Maioria absoluta do
Partido Socialista não vai im-
pedir o Bloco de Esquerda
de influenciar a agenda
política, confrontando a
nova maioria com as expec-
tativas que criou nas eleições
de 20 de Fevereiro, nomea-
damente na luta contra o
desemprego, a exclusão so-
cial e a pobreza, pela reali-
zação do referendo pela
descriminalização do abor-
to assim como a tão prome-
tida revisão do Código do
Trabalho, não deixando
que as legitimas expectativas
do povo pela derrota das po-
líticas de direita da coli-
gação PSD/CDS-PP agora
arredados do poder, sejam
substituídas pela arrogância
absolutista e pelo jeito a que
já nos habituou o Partido So-
cialista de mais uma vez vir a
fazer o frete à direita agora
ausente, aplicando as suas
políticas que sempre foram
lesivas dos interesses dos tra-
balhadores e do país.

Podem crer, o Bloco de
Esquerda estará atento e de-
nunciará ponto por ponto
tudo aquilo que foi prometi-
do e esteja a ser violado, e
prometemos incomodar es-
ta nova maioria no poder

desde que não se resolvam
os problemas mais pre-
mentes com que a socie-
dade portuguesa se defron-
ta como são a educação, a
saúde e o desemprego que
já ronda os 500 mil desem-
pregados.

Como resultado das suas
intervenções ao longo da sua
existência, nestas eleições
assumiu maior expressivi-
dade a confiança que os por-
tugueses e as portuguesas
depositaram no BE o que
demonstra, para quem ti-
vesse dúvidas, que O Bloco
de Esquerda é uma força
política que não está de pas-
sagem como alguns prog-
nosticaram. Pelo contrário,
é uma força que vem conso-
lidando a sua representati-
vidade a nível nacional, so-
bretudo no eleitorado mais
jovem e mais permeável à as-
similação do conhecimento
e da inovação, assim como
nas zonas rurais, contrarian-
do os que diziam ser a in-
fluência do BE somente ur-
bana, revendo-se todos eles
na sua determinação com
que denuncia as injustiças,
pela sua intervenção coe-
rente e combativa e que veio
para ficar.
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A obra que estudou mais
exaustivamente os objecti-
vos militares do Império
Alemão, em 1914, foi o livro
de Fritz Fischer Les butes de
guerre de l�Allemagne Impériale
1914-1918 (tradução fran-
cesa), Édition de Trévise,
1970. A polémica que o li-
vro levantou � especialmen-
te na Alemanha � foi estu-
dada por Jacques Droz, Les
causes de la Première Guerre
Mondiale, Editions du
Seuil, 1973.

A principal revelação do
livro está no programa dos
objectivos de guerra elabo-
rados em 9/9/1914, pelo
chanceler Bethmann-Holl-
weg. Curiosamente, nesse
dia, o avanço alemão, em
França, tinha sido detido,
pelos franceses, no rio
Marne, pondo em causa a
guerra relâmpago alemã.
Em linhas gerais, os objec-
tivos eram os seguintes:
1. A constituição duma Mit-
teleuropa, que desse à Ale-
manha hegemonia sobre o
continente, incluindo a
França, a Bélgica, a Holan-
da, a Dinamarca, a Austria-
-Hungria, a Polónia e, se
possível, a Escandinávia e a
Itália.
2. A entrega à Alemanha
das minas de ferro lorenas
de Briey e Longwy, de Bel-
fort e o desmantelamento
dos fortes de Dunquerque

A Alemanha e
a teoria do espaço vital

e de Bolonha.
3. A transformação da Bél-
gica num estado vassalo, que
cederia Liège à Alemanha.
4. A constituição duma vas-
ta Mittelafrica, cujo centro
seria o Congo Belga.
5. A constituição, entre a
Rússia e a Alemanha, de es-
tados-tampões, que fariam
recuar a Rússia para longe
das fronteiras alemãs.

O tratado de Brest-Li-
tovsk (3//3/1918) abriu as
portas a novos objectivos de
guerra, infinitamente mais
ambiciosos. Todas as zonas
habitadas por povos não-
-russos (Filândia, países bál-
ticos, Polónia, Ucrânia, paí-
ses do Cáucaso) foram ocu-
pados pelos alemães. Além
disso, o fim da frente orien-
tal vai permitir aos alemães
terem superioridade nu-
mérica na frente ocidental,
3.500.000 contra 3.000.000
de ingleses e franceses. Mas
a intervenção de 1.500.000
soldados americanos vai
dar a vitória aos inimigos da
Alemanha e o tratado de
Brest-Litowsk é anulado.

Vinte anos depois, vai ser
Hitler quem dará forma
definitiva à teoria do espaço
vital e que procurará con-
cretizá-la na zona do terri-
tório soviético que ocupou.
Os objectivos de Hitler es-
tão bem explicados nas
suas obras Mein Kampf e A
expansão do III Reich e em
centenas de discursos e fo-
ram analisados, exaustiva-
mente, na obra monumen-
tal de Benoist-Méchin, His-
toire de l�armée allemande, vd.
IV, ed. Albin Michel, 1964.

Hitler entende que todos
os dirigentes alemães erra-
ram, porque basearam a sua
política sobre as noções ar-
tificiais de �fronteiras� e de
�Estado�. Hitler quer basear
a sua actuação sobre os con-
ceitos fundamentais de
�povo� e �espaço�. A guerra,
para ele, é um meio para
conseguir o seu objectivo
essencial: o alargamento do
espaço até que se possa es-
tabelecer uma relação fa-
vorável entre o volume da
população e a extensão do
território. Por isso, critica
severamente os nacionalis-
tas que acham que a Alema-
nha não tinha nada a re-
clamar se obtivesse as fron-
teiras de 1914.

O maior defeito das fron-
teiras de 1914, segundo Hi-
tler, era o facto de não in-
cluírem a totalidade dos ale-
mães. Quinze a vinte milhões
deles viviam noutros países
(Áustria, Suíça, Sudetas da
Checoslováquia, Polónia,
Países bálticos) e ainda ha-
via minorias na Itália, na
Hungria, na Roménia e na
Rússia, junto ao Volga.
Além disso, o território do
II Reich era muito exíguo
para a sua população,
67.000.000 de habitantes,
em 1914. Entre 1871 e
1900, 2.500.000 alemães
emigraram para os Estados
Unidos e para o Brasil.

Toda a política colonial
dos sucessores de Bismarck,
segundo ele, foi outro erro.
As colónias obtidas não ser-
viam para serem povoadas
por alemães, devido ao cli-
ma, e o desenvolvimento da

marinha de guerra provo-
cou a inimizade da Grã-Bre-
tanha. Hitler achava que a Ale-
manha devia procurar a ami-
zade do Império Britânico
e expandir-se para o leste
da Europa. Com esse intui-
to, ofereceu-se para limitar
a marinha de guerra alemã
a 35 % da inglesa. Em 1914-
-18, a Alemanha tinha sido
vítima da limitação do seu
território e de uma situação
estratégica que permitia aos
seus inimigos atacarem-na
em várias frentes.

A primeira parte do seu
programa será reincorpo-
ração no Reich de todas as
populações alemãs fora das
suas fronteiras. A ela seguir-
-se-à a segunda parte e a
mais importante: dar à co-
munidade germânica uma
dimensão territorial que
lhe permitirá desafiar qual-
quer inimigo. O futuro per-
tence aos Estados deten-
tores de grandes superfí-
cies, como os Estados Uni-
dos e a URSS; todos os ou-
tros países estão condena-
dos ao declínio. O novo im-
pério só pode situar-se nos
imensos e pouco povoados
territórios do leste euro-
peu: a densidade da popu-
lação é de 137 habitantes
por Km2, na Alemanha, e
de 7, na URSS. Os habitan-
tes locais seriam utilizados
apenas para os trabalhos
agrícolas, nomeadamente
para as necessidades ali-
mentares dos colonos ale-
mães. AS civilizações russa
e polaca seriam destruídas:
Moscovo, Leninegrado e
Varsóvia seriam arrasadas.

Resultados do Distrito de Setúbal
Partidos Ano Alcácer do Sal Alcochete Almada Barreiro Grândola Moita Montijo Palmela S. do Cacém Seixal Sesimbra Setúbal Sines Distrito

PS 2005 4256 52,58% 3209 45,25% 40894 43,90% 20718 42,77% 4081 46,85% 13884 39,29% 9627 46,82% 11619 44,17% 7836 45,23% 32899 43,48% 9336 44,20% 25691 43,11% 3085 45,92% 187135 43,71%
2002 3208 43,39% 2690 43,14% 35050 39,83% 18523 40,98% 3592 42,74% 11839 36,06% 7842 41,39% 8709 37,77% 6509 40,40% 26790 38,80% 7145 38,94% 20630 37,67% 2411 40,00% 154938 39,29%

PCP-PEV 2005 2063 25,49% 1439 20,29% 16228 17,42% 13188 27,22% 2347 26,95% 10180 28,81% 2918 14,19% 4959 18,85% 3598 20,77% 14011 18,52% 3279 15,53% 9733 16,33% 1436 21,38% 85379 19,94%
2002 2201 29,77% 1185 19,01% 15519 17,63% 12596 27,86% 2232 26,56% 9653 29,40% 2664 14,06% 4692 20,35% 3361 20,86% 13123 19,01% 2796 15,24% 9662 17,64% 1311 21,75% 80995 20,54%

PSD 2005 734 9,07% 1142 16,10% 16649 17,87% 5574 11,51% 1173 13,47% 4402 12,46% 3961 19,26% 4176 15,88% 2763 15,95% 12666 16,74% 3907 18,50% 10591 17,77% 970 14,44% 68708 16,05%
2002 1139 15,41% 1517 24,33% 23496 26,70% 8144 18,02% 1798 21,39% 6281 19,13% 5649 29,81% 5924 25,69% 4053 25,15% 17681 25,61% 5271 28,72% 15195 27,75% 1449 24,04% 97597 24,75%

BE 2005 462 5,71% 627 8,84% 9584 10,29% 5349 11,04% 491 5,64% 3930 11,12% 1836 8,93% 2605 9,90% 1367 7,89% 7990 10,56% 2205 10,44% 6791 11,40% 614 9,14% 43851 10,24%
2002 188 2,54% 211 3,38% 4598 5,22% 2112 4,67% 213 2,53% 1596 4,86% 668 3,53% 869 3,77% 567 3,52% 3242 4,70% 820 4,47% 2888 5,27% 256 4,25% 18228 4,62%

CDS-PP 2005 248 3,06% 299 4,22% 5204 5,59% 1551 3,20% 253 2,90% 1245 3,52% 1093 5,32% 1376 5,23% 847 4,89% 4267 5,64% 1188 5,63% 3777 6,34% 266 3,96% 21614 5,05%
2002 294 3,98% 414 6,64% 5974 6,79% 2286 5,06% 268 3,19% 2054 6,26% 1359 7,17% 1796 7,79% 918 5,70% 5437 7,87% 1514 8,25% 4460 8,14% 336 5,57% 27110 6,87%

Inscritos 2005 12293 140976 71810 12776 56319 35041 41871 26579 32763 93815 10870 661125
2002 12293 10269 141084 72099 12993 55988 34307 40130 26795 111762 30275 92200 10855 651159

Votantes 2005 8094 65,84% 7092 65,21% 93151 66,08% 48444 67,46% 8710 68,17% 35334 62,74% 20561 58,68% 26304 62,82% 17324 65,18% 75667 65,72% 21120 64,46% 59596 63,53% 6718 61,80% 428115 64,76%
2002 7393 59,28% 6235 60,72% 88008 62,38% 45205 62,70% 8405 65,04% 32829 58,64% 18947 55,23% 23061 57,47% 16113 60,13% 69047 61,78% 18350 60,61% 54766 59,40% 6027 55,52% 394386 60,57%

Abstenção 2005 4199 34,16% 3784 34,79% 47825 33,92% 23366 32,54% 4066 31,83% 20985 37,26% 14480 41,32% 15567 37,18% 9255 34,82% 39469 34,28%  11643 35,54% 34219 36,47% 4152 38,20% 233010 35,24%
2002 5079 40,72% 4034 39,28% 53076 37,62% 26894 37,30% 4518 34,96% 23159 41,36% 15360 44,77% 17069 42,53% 10682 39,87% 42715 38,22% 11925 39,39% 37434 40,60% 4828 44,48% 256773 39,43%

Concelho da Moita – Resultados das Freguesias
Freguesias Ano PS PCP-PEV PSD BE CDS-PP Inscritos Votantes Abstenção

Votos % Votos % Votos % Votos % Votos % Nª Nº % Nº %

Alhos Vedros 2005 2867 39,09% 2021 27,56% 908 12,38% 890 12,14% 236 3,22% 11023 7334 66,53% 3689 33,47%
2002 2461 37,88% 1881 28,96% 1170 18,01% 369 5,68% 344 5,30% 10533 6496 61,67% 4037 38,33%

Baixa da Banheira 2005 5115 39,24% 4491 34,45% 1059 8,12% 1491 11,44% 343 2,63% 20059 13036 64,99% 7013 35,01%
2002 4474 36,61% 4354 35,62% 1646 13,47% 595 4,87% 680 5,56% 20299 12222 60,21% 8077 39,79%

Gaio-Rosário 2005 272 43,11% 233 36,93% 38 6,02% 43 6,81% 14 2,22% 884 631 71,38% 253 28,62%
2002 221 40,55% 204 37,43% 62 11,38% 11 2,02% 23 4,22% 854 545 63,82% 309 36,18%

Moita 2005 3654 40,78% 2311 25,79% 1218 13,59% 1006 11,23% 381 4,25% 13917 8960 64,38% 4957 35,62%
2002 3045 37,02% 2128 25,87% 1760 21,40% 427 5,19% 531 6,46% 13637 8226 60,32% 5411 39,68%

Sarilhos Pequenos 2005 322 43,11% 326 43,64% 31 4,15% 39 5,22% 8 1,07% 1001 747 74,63% 254 25,37%
2002 318 43,03% 342 46,28% 41 5,55% 9 1,22% 10 1,35% 1029 739 71,82% 290 28,18%

Vale da Amoreira 2005 1654 35,83% 798 17,29% 1148 24,87% 461 9,99% 263 5,70% 9435 4616 48,92% 4819 51,08%
2002 1320 29,00% 746 16,39% 1602 35,20% 185 4,07% 466 10,24% 9636 4551 47,23% 5085 52,77%

Concelho da Moita 2005 13884 39,30% 10180 28,82% 4402 12,46% 3930 11,13% 1245 3,52% 56319 35324 62,72% 20995 37,28%
2002 11839 36,12% 9655 29,45% 6281 19,16% 1596 4,87% 2054 6,27% 55988 32779 58,55% 23209 41,45%

A par do Partido Socia-
lista com a maioria abso-
luta, o Presidente da Re-
pública foi também o gran-
de vencedor das eleições
legislativas de 2005. Viu
confirmada nas urnas a ra-
zão da sua decisão de dis-

solver a Assembleia da Re-
pública e pôr fim ao Gover-
no de Santana Lopes.

O desfecho eleitoral ar-
rasou o PSD, sendo desfa-
vorável a ambos os parceiros
da coligação de direita. Os

Eleições Legislativas’ 2005

Maioria absoluta do PS
dá razão a Jorge Sampaio

social democratas obtive-
ram mesmo um dos seus
piores resultados eleitorais.

A concentração de votos
no PS deu-lhe, pela primei-
ra vez, a maioria absoluta, o
que lhe permite governar
sozinho e sem desculpas

de qualquer espécie duran-
te os quatro anos da legisla-
tura, face ao �cheque em
branco� que os portugueses
lhe confiaram.

Numa clara viragem do
país à esquerda, também a

Leia, assine e
divulgue o jornal

Rua Pe. José Feliciano, 38/40 Tel/Fax: 212 092 624
Rua Pe. José Feliciano, 28 Tel/Fax: 212 090 084
2835 Baixa da Banheira e-mail: electrobranco@netcabo.pt
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LojaChico

Rua de Moçambique, 9 A,  2835 BAIXA  DA BANHEIRATel.: 212 039 082     Fax: 212 039 083

Temos muitas surpresasagradáveis para ti!!
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dos 0 aos 10anos

orio.no.sapo.pt

Telefone e fax: 210 815 756
Telemóvel: 964 237 829
Correio electrónico: orio@sapo.pt
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Resultados do Distrito de Setúbal
Partidos Ano Alcácer do Sal Alcochete Almada Barreiro Grândola Moita Montijo Palmela S. do Cacém Seixal Sesimbra Setúbal Sines Distrito

PS 2005 4256 52,58% 3209 45,25% 40894 43,90% 20718 42,77% 4081 46,85% 13884 39,29% 9627 46,82% 11619 44,17% 7836 45,23% 32899 43,48% 9336 44,20% 25691 43,11% 3085 45,92% 187135 43,71%
2002 3208 43,39% 2690 43,14% 35050 39,83% 18523 40,98% 3592 42,74% 11839 36,06% 7842 41,39% 8709 37,77% 6509 40,40% 26790 38,80% 7145 38,94% 20630 37,67% 2411 40,00% 154938 39,29%

PCP-PEV 2005 2063 25,49% 1439 20,29% 16228 17,42% 13188 27,22% 2347 26,95% 10180 28,81% 2918 14,19% 4959 18,85% 3598 20,77% 14011 18,52% 3279 15,53% 9733 16,33% 1436 21,38% 85379 19,94%
2002 2201 29,77% 1185 19,01% 15519 17,63% 12596 27,86% 2232 26,56% 9653 29,40% 2664 14,06% 4692 20,35% 3361 20,86% 13123 19,01% 2796 15,24% 9662 17,64% 1311 21,75% 80995 20,54%

PSD 2005 734 9,07% 1142 16,10% 16649 17,87% 5574 11,51% 1173 13,47% 4402 12,46% 3961 19,26% 4176 15,88% 2763 15,95% 12666 16,74% 3907 18,50% 10591 17,77% 970 14,44% 68708 16,05%
2002 1139 15,41% 1517 24,33% 23496 26,70% 8144 18,02% 1798 21,39% 6281 19,13% 5649 29,81% 5924 25,69% 4053 25,15% 17681 25,61% 5271 28,72% 15195 27,75% 1449 24,04% 97597 24,75%

BE 2005 462 5,71% 627 8,84% 9584 10,29% 5349 11,04% 491 5,64% 3930 11,12% 1836 8,93% 2605 9,90% 1367 7,89% 7990 10,56% 2205 10,44% 6791 11,40% 614 9,14% 43851 10,24%
2002 188 2,54% 211 3,38% 4598 5,22% 2112 4,67% 213 2,53% 1596 4,86% 668 3,53% 869 3,77% 567 3,52% 3242 4,70% 820 4,47% 2888 5,27% 256 4,25% 18228 4,62%

CDS-PP 2005 248 3,06% 299 4,22% 5204 5,59% 1551 3,20% 253 2,90% 1245 3,52% 1093 5,32% 1376 5,23% 847 4,89% 4267 5,64% 1188 5,63% 3777 6,34% 266 3,96% 21614 5,05%
2002 294 3,98% 414 6,64% 5974 6,79% 2286 5,06% 268 3,19% 2054 6,26% 1359 7,17% 1796 7,79% 918 5,70% 5437 7,87% 1514 8,25% 4460 8,14% 336 5,57% 27110 6,87%

Inscritos 2005 12293 140976 71810 12776 56319 35041 41871 26579 32763 93815 10870 661125
2002 12293 10269 141084 72099 12993 55988 34307 40130 26795 111762 30275 92200 10855 651159

Votantes 2005 8094 65,84% 7092 65,21% 93151 66,08% 48444 67,46% 8710 68,17% 35334 62,74% 20561 58,68% 26304 62,82% 17324 65,18% 75667 65,72% 21120 64,46% 59596 63,53% 6718 61,80% 428115 64,76%
2002 7393 59,28% 6235 60,72% 88008 62,38% 45205 62,70% 8405 65,04% 32829 58,64% 18947 55,23% 23061 57,47% 16113 60,13% 69047 61,78% 18350 60,61% 54766 59,40% 6027 55,52% 394386 60,57%

Abstenção 2005 4199 34,16% 3784 34,79% 47825 33,92% 23366 32,54% 4066 31,83% 20985 37,26% 14480 41,32% 15567 37,18% 9255 34,82% 39469 34,28%  11643 35,54% 34219 36,47% 4152 38,20% 233010 35,24%
2002 5079 40,72% 4034 39,28% 53076 37,62% 26894 37,30% 4518 34,96% 23159 41,36% 15360 44,77% 17069 42,53% 10682 39,87% 42715 38,22% 11925 39,39% 37434 40,60% 4828 44,48% 256773 39,43%

Concelho da Moita – Resultados das Freguesias
Freguesias Ano PS PCP-PEV PSD BE CDS-PP Inscritos Votantes Abstenção

Votos % Votos % Votos % Votos % Votos % Nª Nº % Nº %

Alhos Vedros 2005 2867 39,09% 2021 27,56% 908 12,38% 890 12,14% 236 3,22% 11023 7334 66,53% 3689 33,47%
2002 2461 37,88% 1881 28,96% 1170 18,01% 369 5,68% 344 5,30% 10533 6496 61,67% 4037 38,33%

Baixa da Banheira 2005 5115 39,24% 4491 34,45% 1059 8,12% 1491 11,44% 343 2,63% 20059 13036 64,99% 7013 35,01%
2002 4474 36,61% 4354 35,62% 1646 13,47% 595 4,87% 680 5,56% 20299 12222 60,21% 8077 39,79%

Gaio-Rosário 2005 272 43,11% 233 36,93% 38 6,02% 43 6,81% 14 2,22% 884 631 71,38% 253 28,62%
2002 221 40,55% 204 37,43% 62 11,38% 11 2,02% 23 4,22% 854 545 63,82% 309 36,18%

Moita 2005 3654 40,78% 2311 25,79% 1218 13,59% 1006 11,23% 381 4,25% 13917 8960 64,38% 4957 35,62%
2002 3045 37,02% 2128 25,87% 1760 21,40% 427 5,19% 531 6,46% 13637 8226 60,32% 5411 39,68%

Sarilhos Pequenos 2005 322 43,11% 326 43,64% 31 4,15% 39 5,22% 8 1,07% 1001 747 74,63% 254 25,37%
2002 318 43,03% 342 46,28% 41 5,55% 9 1,22% 10 1,35% 1029 739 71,82% 290 28,18%

Vale da Amoreira 2005 1654 35,83% 798 17,29% 1148 24,87% 461 9,99% 263 5,70% 9435 4616 48,92% 4819 51,08%
2002 1320 29,00% 746 16,39% 1602 35,20% 185 4,07% 466 10,24% 9636 4551 47,23% 5085 52,77%

Concelho da Moita 2005 13884 39,30% 10180 28,82% 4402 12,46% 3930 11,13% 1245 3,52% 56319 35324 62,72% 20995 37,28%
2002 11839 36,12% 9655 29,45% 6281 19,16% 1596 4,87% 2054 6,27% 55988 32779 58,55% 23209 41,45%

Eleições Legislativas’ 2005

Maioria absoluta do PS
dá razão a Jorge Sampaio

CDU e o Bloco de Esquer-
da saíram vitoriosos, sendo
relevante que o PCP seja o
terceiro partido mais vota-
do e que o BE tenha tido
um significativo aumento
de votos e de deputados.

Agora, vêm aí eleições

autárquicas e presidenci-
ais, que são realidades dis-
tintas e se antevêem com
maiores dificuldades para
o partido que acaba de sair
vencedor destas eleições,

No distrito de Setúbal, o

PS voltou a vencer e o gran-
de derrotado foi o PSD que
baixou de segunda para
terceira força política. A
CDU reconquistou a se-
gunda posição. O CDS-PP
desceu ligeiramente de vo-
tação. O Bloco de Esquer-

da subiu na votação e al-
cançou a eleição de dois
deputados.

No concelho da Moita, o
partido mais votado foi o
PS, seguido da CDU. O BE
teve uma subida relevante,

quase alcançando o PSD
na votação. O CDS-PP teve
uma quebra eleitoral signi-
ficativa.

Nesta votação, o concelho
da Moita teve + 331 eleito-
res inscritos e + 2545 votan-
tes. A abstenção foi de 37,3%

e em 2002 tinha sido 41,4%.
Nas freguesias, o PS ven-

ceu em todas à excepção
de Sarilhos Pequenos, on-
de a CDU foi a vencedora.
O PSD perdeu votos em to-
das as freguesias, com a

maior quebra no
Vale da Amoreira
(- 454 votos). O
mesmo para o
CDS-PP, com �
203 votos no Vale
da Amoreira. O
BE sobe significa-
tivamente em to-
das as freguesias.

Alhos Vedros
foi a freguesia
com maior cresci-
mento de eleito-
res inscritos (+
490) e + 838 vo-
tantes. A Baixa da
Banheira perdeu
� 240 eleitores
inscritos (corre o
perigo de baixar
dos 20 mil eleito-
res) e teve + 814
votantes. O Vale
da Amoreira tam-
bém perdeu elei-
tores inscritos
(- 201) e teve + 65
votantes.

A freguesia de
Gaio-Rosário teve
a menor absten-

ção (28,6%) e o
Vale da Amoreira
a maior (51,1%).

As próximas
eleições autárqui-
cas prevêem-se
muito disputadas.

Telefone e fax: 210 815 756
(com gravador de chamadas)

orio.no.sapo.ptTelemóvel: 964 237 829 Correio electrónico:
orio@sapo.pt
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2005

2002

Deputados por Setúbal
PS: António Vitorino; Hasse
Ferreira; Maria Teresa Diniz;
Eduardo Cabrita; Vítor Ramalho;
Sandra Catarino Costa; Alberto
Antunes; Arons de Carvalho.
PCP-PEV: Francisco Lopes;

Odete Santos; Heloísa Apolónia.
PSD: Fernando Negrão; Luís
Rodrigues; Luís Marques.
BE: Fernando Rosas; Mariana
Aiveca.
CDS-PP: Nuno Magalhães.
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Necrologia

Rosário Lourenço Brás Francisco, 22 anos,
faleceu em 4/2/2005. Residia na praceta
Ferreira de Castro, no Vale da Amoreira.

José Simões Salvador, 95 anos, faleceu em
7/2/2005. Residia na rua D. João de Cas-
tro, em Alhos Vedros.

Salvador Felipe, 89 anos, faleceu em 7/2/
2005. Residia na rua do Algarve, na Baixa
da Banheira.

Manuel Francisco Miguel, 81 anos, faleceu
em 8/2/2005. Residia na rua Pe. José Feli-
ciano, na Barra Cheia.

Maria Conceição Terruta, 93 anos, faleceu
em 9/2/2005. Residia na rua Sacadura
Cabral, em Alhos Vedros.

Floripes Adelina do Nascimento Pardal, 80
anos, faleceu em 9/2/2005. Residia na rua
de Diu, na Baixa da Banheira.

Cipriano Pereira Alves Rei, 70 anos, faleceu
em 9/2/2005. Residia na rua do Brasil, na
Moita.

Maria Dolores Perez Daza Barra, 81 anos,
faleceu em 9/2/2005. Residia na rua
M.F.A. na Baixa da Banheira.

António da Conceição Filipe, 75 anos, fale-
ceu em 10/2/2005. Residia na rua Miguel
Bombarda, em Alhos Vedros.

José Maria Fernandes, 81 anos, faleceu em
10/2/2005. Residia no Carvalhinho, Moita.

Francisca dos Santos Batista, 77 anos, fale-
ceu em 10/2/2005. Residia na rua do
Alentejo, na Baixa da Banheira.

Ernesto Lopes Ferreira, 77 anos, faleceu em
10/2/2005. Residia no Alto do Laranjeiro,
Moita.

Germano António Pires, 90 anos, faleceu em
10/2/2005. Resida na rua António Enes,
no Bairro Gouveia.

Adelina Beatriz Rosa, 93 anos, faleceu em
11/2/2005. Residia na rua Vasco da Gama,
em Alhos Vedros.

Amélia Augusta Paquito, 80 anos, falecem
em 11/2/2005. Residia na rua Fernando
Pessoa, na Baixa da Banheira.

Sofia Rosa Martins Bronze, 75 anos, faleceu
em 12/2/2005. Residia na rua Alexandre
Sequeira, na Moita.

José Inácio Castor, 89 anos, faleceu em 13/
2/2005. Residia na rua Ville Plaisir, na
Baixa da Banheira.

Rosa Maria Alberto,  76 anos, faleceu em
13/2/2005. Residia no pátio do Rosário,
no Gaio-Rosário.

Aurelina Medeiros Machado Fernandes, 78
anos, faleceu em 14/2/2005. Residia no
Bairro Vila Morena, no Penteado.

Guilhermina Eugénia da Silva, 85 anos, fale-
ceu em 15/2/2005. Residia na rua Jaime
Cortesão, na Baixa da Banheira.

Óscar Leal Picado, 61 anos, faleceu em
15/2/2005. Residia na praceta José Ré-
gio, na Baixa da Banheira.

Adolfo Rodrigues da Sousa Carmelinho, 67
anos, faleceu em 15/2/2005. Residia na
Av. Humberto Delgado, em Alhos Vedros.

João Manuel Caseiro Freire, 52 anos, fale-
ceu em 16/2/2005. Residia na rua José
Escada, no Vale da Amoreira.

Maria Oliveira Almeida, 93 anos, faleceu em
16/2/2005. Residia na Av. Te+ofilo Braga,
na Moita.

José Diogo Madeira Ribeiro, 76 anos, fale-
ceu em 16/2/2005. Residia no Lar Abrigo
do Tejo, na Moita.

Carlos Alberto Henriques de Macedo,  55
anos, faleceu em 16/2/2005. Residia na
prac. João Santarem, no Vale da Amoreira.

Aires Manuel Diniz Leitão da Silva, 34 anos,
faleceu em 18/2/2005. Residia na rua
João Azevedo do Carmo, no Lavradio.

Georgina Pereira Batata, 79 anos, faleceu em
19/2/2005. Residia no Lar Abrigo do Tejo,
na Moita.

Maria José Mecha, 93 anos, faleceu em
19/2/2005. Residia na Estrada Nacional
11, na Moita.

Vasco Óscar Batista Soares, 51 anos, faleceu
em 19/2/2005. Residia na rua Azevedo
Coutinho, no Bairro Gouveia.

Emília dos Santos, 95 anos, faleceu em 19/
2/2005. residia na rua Antero de Quen-
tal, na Moita

Januário Mendes de Carvalho, 49 anos, fale-
ceu em 20/2/2005. Residia na Av. da Liber-
dade, na Baixa da Banheira.

Maria Isabel Lopes Andrade, 54 anos, fale-
ceu em 20/2/22005. Residia na praceta
Vieira da Silva, no Vale da Amoreira.

Conceição dos Santos Caldeira, 85 anos, fa-
leceu em 21/2/2005. Residia nos Brejos
da Moita.

Marina Marques C. da Silva Pereira, 60 anos,
faleceu em 21/2/2005. Residia na rua
Eduardo Mondlane, na Baixa da Banhei-
ra.

Joana Maria da Assunção Carvalho Pinho,
70 anos, faleceu em 21/2/2005. Residia na
Estrada Nacional, na Baixa da Banheira.

Carmo Palha, 64 anos, faleceu em 22/2/2005.
Residia na praceta das Camélias, no Vale
da Amoreira.

Alhos Vedros

António da Conceição Filipe
1929 - 2005

Esposa, filho, irmã, neta e restante família agradecem
a todas as pessoas amigas que participaram nas cerimónias
fúnebres do seu ente querido e o acompanharam à últi-
ma morada, bem como a todas as pessoas que lhes mani-
festaram pesar.

Lavradio

Aires Manuel Diniz Leitão Silva
1970 - 2005

Aires Silva era presidente da Assembleia de Freguesia
do Lavradio. Pelo seu espírito conciliador, bom relacio-
namento, disponibilidade e cooperação era considerado
e respeitado por todos os eleitos daquele órgão au-
tárquico. Foi delegado sindical do Sindicato dos Bancá-
rios do Sul e Ilhas quando trabalhou no balcão do Banco
Espírito Santo, no Barreiro. Profissionalmente, atingiu a
categoria de gerente, exercendo essas funções em Se-
túbal e Alcochete. Presentemente, desempenhava
funções nos serviços centrais � área comercial � da mes-
ma entidade bancária.

Perdemos, todos, um Amigo � afirma o presidente da
Junta de Freguesia do Lavradio.
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Palavras Cruzadas
Problema nº 102
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Soluções na página 15.

Horizontais: 1 �   Madeira para queimar;
Sovaco; 2 � Pode ser de leite; Gracejar; À
minha pessoa; 3 � Bário (s.q.); Sacos feitos
de peles de certos anomais para trans-
porte de líquidos; Gálio (s.q.); 4 � Prefixo
que designa igual; Pedaço de História; Pá-
tria (fig.); 5 � Deus egípcio; 3ª nota mu-
sical; 6 � Largo da Igreja; Murro; 7 � Extra
Terrestre (abrev.); Acusada; 8 � Aguar-
dente de melaço; Tranquilidade; Larva
que se cria nas feridas dos animais; 9 � An-
tigo testamento (abrev.); Dei volta a; Diri-
gir-se; 10 � Consemtimento; Principal rio
da Suiça; Elemento de formação de pala-
vras que exprime a ideia de ombro; 11 �
Antiga armadura para a cabeça (pl.); Ce-
táceos que habitam os mares do Norte.
Verticais: 1 � Parte exterior e vermelha
do contorno da boca; Reunião de pala-
vras que formam sentido completo. 2 �
Ave corredora que se assemelha à aves-
truz (pl.); Proveitoso; 3 � Sódio (s.q.);
Método; Milímetro (abrev.); 4 � Artigo
(abrev.); 5 � Queima; Vaso de pedra para
líquidos (pl.); 6 � Apre! (interj.); Invul-
gar;  7 � Superfície; Nada; 8 � Maior; 9 �
Instituto de Meteorologia (abrev.); Esco-
la secundária; Partícula afirmativa do
dialecto provençal;10 �  Une; Concor-
dância dos sons finais de dois ou mais
versos; 11 � Desejara; Dispendiosos.

Horizontais: 1 �  Mercado público em
épocas fixas; Denuncia; 2 � Gracejas;
Grande quantidade; 3 � 2ª nota musi-
cal; Cada uma das peças rígidas que for-
mam os esqueletos; Antes de Cristo
(abrev.); 4 � Enguia; Contação de prep.
e art. def. (pl.); repetição de um som;
5 � Vínculo (fig.); A pessoa ou coisa do
género feminino de que se fala (pl.);
6 �  Fica mal num exame; 7 � Freguesdia
do concelho de Serpa; Os pais da mãe;
8 � Aqui está!; Além disso; Nome de mu-
lher; 9 � Escarnece; Rezava; Forma ar-
caica do artigo o; 10 � Deus dos muçul-
manos; Cinge com nó; 11 � Iteras; Frag-
mento de madeira;.
Verticais: 1 � Golpear; Barba que cobre
o queixo (pl.); 2 � Época; Três romanos;
3 � Partir; Tonturas; Antes do meio-dia
(abrev.); 4 � Curso natural de água; Pate-
tas (pop.); Panela (ant.); 5 � Tosta; Dis-
cursas em público; 6 � Esboçara o riso;
7 �  Anéis; Garantia; 8 � Cintura; A
primeira mulher; Prende com nó; 9 �
Pátria de Abraão; Segurava-se com as
gavinhas; Campeão; 10 �  Mau cheiro
(bras.); Composição poética, própria
para canto; 11 � Instrumento que serve
para atirar setas (pl.); Impregna de sal.
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AGRADECIMENTO

Barra Cheia

Esposa, filho, netas, restante família e Rancho Et-
nográfico da Barra Cheia agradecem reconhecidos a
todas as pessoas que participaram nas cerimónias
fúnebres do seu familiar e amigo, e às que por
qualquer outro meio lhes têm manifestado pesar.

Manuel Francisco Miguel
1923 - 2005

1. Os resultados eleito-
rais mostram claramente o
profundo descontenta-
mento que os portugueses
sentem em relação às políti-
cas de direita prosseguidas
pela maioria PSD/PP, ten-
do este partidos obtido um
dos seus piores resultados
de sempre.

2. �Os Verdes� expres-
sam como muito positivo o
resultado obtido pela CDU
que vem ao encontro dos

Partido Ecologista “Os Verdes”

Janela aberta para
um futuro mais verde

objectivos definidos pelo
PCP-PEV de obtenção de
mais votos e de mais man-
datos.

3. �Os Verdes� conside-
ram tanto mais positiva esta
vitória quanto a ideia gene-
ralizada e difundida de que
estas eleições, que serviram
para eleger um Primeiro-
-ministro, tendem a influen-
ciar e a condicionar o voto
dos cidadãos no sentido da
bipolarização.

4. �Os Verdes� conside-
ram que tendo o PS obtido
uma maioria absoluta,
tem agora a responsabili-
dade de saber interpretar
o desejo de mudanças po-
líticas claramente expresso
pelos eleitores neste do-
mingo, para que as ne-
cessidades e anseios das
populações sejam garanti-
das através de políticas jus-
tas.

5. �Os Verdes� conti-

nuarão na Assembleia da
República, através do seu
Grupo Parlamentar,  e
também fora dele, a traba-
lhar e a apresentar pro-
postas com vista à melho-
ria da qualidade de vida
das populações, a travar a
degradação ambiental do
país e o saque dos recursos
naturais, com o objectivo de
promover um desenvolvi-
mento sustentável e dura-
douro.

Analisados os resultados
das Eleições Legislativas de
dia 20 de Fevereiro de
2005, e após profunda re-
flexão dos resultados e dos
acontecimentos subse-
quentes, a Comissão Exe-
cutiva Distrital do CDS-PP/
Setúbal decidiu, por una-
nimidade:

Agradecer a confiança
que nos foi atribuída por
milhares de homens e mu-
lheres de Setúbal, certos
que iremos contribuir para
ajudar a resolver os muitos
problemas que afectam o
nosso Distrito;

Felicitar o Partido Socia-
lista pela vitória eleitoral
obtida e que saiba merecer
a confiança nele deposita-

CDS-PP Distrital

Defende a liderança
de Paulo Portas

da pelos portugueses e que
governe Portugal no rumo
do Progresso que todos am-
bicionamos e que, enquan-
to em funções governativas,
deixámos iniciado;

Não obstante a ligeira
regressão nos resultados
verificados a nível nacional
� e também em Setúbal �, é
de registar que o CDS-PP
resistiu e permaneceu num
patamar que, numa demo-
cracia representativa � co-
mo a nossa permite ao CDS-
-PP continuar a ser um dos
três partidos do �arco da go-
vernação�;

Apesar das condições es-
pecialmente adversas que
foram ditadas para estas
eleições, há uma meritória

resistência do CDS-PP, a
qual se deve ao valor e ao
esforço dos militantes, mas
que é � principalmente � a
consequência de uma lide-
rança corajosa mas serena,
tranquila mas determinada,
convicta e esclarecida.

Apelamos, por isso, ao
Dr. Paulo Portas para que
guarde uma decisão defini-
tiva sobre a sua disponibili-
dade para a continuação na
presidência do CDS-PP pa-
ra um momento posterior.
Estamos convictos que este
é o desejo maioritário do Par-
tido e que mereça acolhimen-
to do Dr. Paulo Portas.

O Partido pede-o, o cen-
tro e a direita reclama-o e
Portugal merece-o!

O Millennium bcp reali-
zou hoje em Almada o 18º
Encontro Millennium bcp,
reunindo clientes, colabo-
radores e personalidades
locais para apresentar, em
parceria com a Universi-
dade Católica Portuguesa
(UCP), a caracterização só-
cio-económica da região,
bem como a presença do
Banco em todo o distrito.

Presente no distrito de
Setúbal desde 1952, o Mil-
lennium bcp dispõe de uma
das maiores redes de sucur-
sais bancárias na região. As
40 agências existentes na

Auditório do Fórum Romeu Correia – Almada

Encontro Millennium - BCP
margem Sul asseguram a
maior rede de sucursais
bancárias neste conjunto
de concelhos, bem como no
conjunto do distrito através
de 62 sucursais.

As sucursais do Millen-
nium bcp na margem Sul
servem 117 mil clientes,
que detêm mais de 936 mi-
lhões de euros de recursos
e são responsáveis por
1.034 milhões de euros de
crédito, correspondendo a
67%, 62% e 64% do total
do Millennium bcp no dis-
trito de Setúbal respectiva-
mente. Os concelhos da mar-

gem Sul do Tejo correspon-
dem a cerca de 3% do total
de recursos e cerca de 5%
do total de crédito das re-
des de retalho do Millen-
nium bcp em Portugal res-
pectivamente.

A actividade financeira
do distrito ascende a mais de
cinco mil milhões de euros
de depósitos e perto de onze
mil milhões de euros de cré-
dito. O ritmo de crescimen-
to de recursos e de crédito
no distrito é superior à mé-
dia nacional, embora regis-
tando uma proporção infe-
rior à sua importância.

Já viu

na internet?

Em:
orio.no.sapo.pt
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SOCIEDADE  DE  REPARAÇÕES

Largo da Graça, 11, 2860 Alhos Vedros Tel.: 212 042 720

Conservação - Manutenção industrial
Reparações em automóveis e camiões
Carroçarias de madeira e ferro
Montagem de portacontentores e basculantes
Representante dos lubrificantes FUCH

AUTO  MORCEGO  DE  ALHOS  VEDROS, LDA.

orio.no.sapo.pt

Agora pode ler o
seu jornal, na

íntegra, na internet:

O Cacheu, de noite,
transformava-se em rio fan-
tasmagórico.

Eu e o �Bitates�, na peça
de ré, perscrutávamos a li-

Pequenas  histórias
Emboscada

Vitor C.Santos
Alhos Vedros

nha do horizonte, procu-
rando coisa nenhuma.

Foi quando vimos a luz.
Branca, trémula, e homens
em movimento.

�São eles!� gritou surda-
mente o �Bitates�.

Os músculos intumesce-
ram-se-me, enquanto um
calafrio me percorria o cor-
po subitamente desperto.

Chamei o sargento, de-

pois o imediato que após
constatação do facto re-
solveu zarpar, porque em-
boscadas assim tem a guer-
ra e muitas.

Verificámos o logro mo-
mentos depois. Não havia
guerrilheiros escondidos
na margem. A vegetação alta
encobria a Lua: e o seu os-
cilar produzia sombras
parecidas com homens.

A Cooperativa de Ani-
mação Cultural de Alhos
Vedros apresenta até ao dia
6 de Março, no Moinho de
Maré em Alhos Vedros, a
exposição colectiva de de-
senho sobre o corpo, inti-
tulada «Da Proporção ao
Nú».

A exposição está patente
ao público, de 2ª feira a 6ª

Exposição Colectiva de Desenho

Da Proporção ao Nú
feira, das 15 às 19 horas. No
fim de semana das 15 às 18
horas.

A organização é da CA-
CAV, com a coordenação de
Liliana Pereira e colabora-
ção de Rogério Pereira e
Cláudia Branco. Apoiam o
evento a Câmara Municipal
da Moita e a Junta de Fre-
guesia de Alhos Vedros.

Quase 50 pessoas parti-
ciparam no domingo, dia
30 de Janeiro, no Passeio de
Domingo ao Museu Nacio-
nal do Azulejo, no Conven-
to da Madre de Deus, em
Lisboa. Estes Passeios, pro-
movidos pela Câmara Mu-
nicipal do Barreiro, reali-
zam-se nos últimos domin-
gos de cada mês.

No Museu Nacional do
Azulejo, os visitantes barrei-
renses reconheceram uma
tipologia de azulejos que exis-
te em igrejas do Barreiro.

O próximo Passeio de
Domingo estava marcado
para a Igreja Matriz de Alhos
Vedros e ao Centro Histórico

A Igreja Matriz de Alhos
Vedros, ou Igreja de São
Lourenço, remonta a fins do
século XIII. Porém, da cons-
trução primitiva nada resta.
A nave da Igreja data do sécu-
lo XVII. Nas paredes, os azu-
lejos de 1749 relatam passa-
gens da vida de São Louren-

População barreirense visita

Locais de interesse histórico
em Alhos Vedros

ço (patrono da igreja). Pos-
sui um conjunto de várias
capelas (São Sebastião, São
João Baptista, Nossa Senhora

do Rosário e Nossa Senhora
dos Anjos), encontrando-se
classificada apenas a capela
de São Sebastião.
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Conferência de Imprensa na Junta de Freguesia.

Cátia Alves em 1º lugar.

A primeira prova do 7º
Campeonato CCDTML rea-
lizou-se no dia 19 de Fe-
vereiro, no Euroindy, na
Batalha.

Daniel Matos e Pedro
Miguel, em masculinos, e
Ana Paula e Patrícia Soares,
em femininos, foram os
representantes da Casa do
Benfica da Baixa da Banhei-
ra, na prova.

Com uma boa prestação,
Daniel Matos fez um �hat-
tric� na corrida, ao con-
quistar a pole position, efec-
tuar a volta mais rápida e
vencer a prova. Pedro
Miguel obteve a segunda
posição. Em femininos,
Patrícia Soares alcançou o
6º lugar e Ana Paula termi-
nou na 13ª posição.

A equipa da Casa do

Casa do Benfica – Karting

Daniel Matos
faz “hat-tric”

Benfica estreia-se no Cam-
peonato Nacional no dia 5
de Março, no Kartódromo
de Leiria, sendo aprova
transmitida pela RTPN. A
equipa conta com o apoio
da Câmara Municipal da
Moita e da Junta de Fregue-
sia da Baixa da Banheira.

A Selecção Nacional Mas-
culina de Sub 16 � Projecto
2006 teve um estágio de ob-
servação, com jogos interna-
cionais, de 18 de Fevereiro
a dia 20. Os trabalhos dos jo-
vens lusos terão lugar em Lu-
go, na Galiza. O atleta Ale-
xandre Coelho, do FC Bar-
reirense, é um dos convoca-
dos. Na lista constam, tam-
bém, os nomes de André
Clérigo e André Lebre, am-
bos atletas do Lisnave FC.

Basquetebol

Convocação de
atletas barreirenses

Por seu turno, realizou-
-se, entre os dias 6 e 8 de
Fevereiro, um Estágio de
Preparação, em Aveiro, com
vista à participação da Se-
lecção Nacional Masculina
de Sub 20 na Fase de Quali-
ficação do Campeonato da
Europa 2005. Para esta con-
centração foram convocados
quatro atletas do concelho:
João Gomes, António Pires,
João Santos e David Gomes -
todos do FC Barreirense.

Entretanto, realizou-se,
no dia 12 de Fevereiro, um
Torneio Convívio de Mi-
nibásquete, para os esca-
lões A e B. No Torneio, que
decorreu no Ginásio do
FC Barreirense, estiveram
presentes as equipas do
FC Barreirense, Clube

Torneio Convívio de minibásquete
Atlético Queluz, Montijo
Basket, Seixal FC e SL
Benfica.

O evento foi organizado
pelo FC Barreirense e con-
tou com o apoio da Câmara
Municipal do Barreiro e da
Associação de Basquetebol
de Setúbal.

O XXI Campeonato Na-
cional de Marcha-Estrada
disputou-se no dia 26 de
Fevereiro, na Av. Capitães
de Abril, na Baixa da Ba-
nheira.

A prova, promovida pelo
Centro de Atletismo da
Baixa da Banheira, em par-
ceria com a Câmara Muni-
cipal da Moita, Junta de Fre-
guesia da Baixa da Banhei-
ra, Associação de Atletismo
de Setúbal e Federação Por-
tuguesa de Atletismo, de-
correu em simultâneo com
o II Grande Prémio Inter-
nacional de Marcha Atléti-
ca da Baixa da Banheira,
com o VIII Torneio Marcha-

Disputado na Baixa da Banheira

Campeonato Nacional de Marcha
dor Jovem � Troféu Acácio
Diogo e com o Prémio Ben-
jamin � Centro de Atletis-
mo da Baixa da Banheira.

As provas contaram com
a participação de cerca de
230 atletas, entre os quais
alguns nomes consagrados,
como João Vieira, recordis-
ta nacional dos 50Km e dos
20Km e atleta olímpico,
Pedro Martins e Jorge Cos-
ta, ambos atletas olímpicos,
Susana Feitor, Maribel
Gonçalves, Vera Santos,
Inês Henriques e Ana Ca-
becinha.

O director da prova é
Fidelino Almeida, Tesou-
reiro da Associação de Atle-

tismo de Setúbal, explicou:
�a prova veio para o nosso
distrito através da Federação

que escolheu a Baixa da Ba-
nheira para a sua organi-
zação�.

Decorreu no dia 12 de
Fevereiro no Pavilhão Mu-
nicipal do Alto do Moinho,
em Corroios, a 1ª com-
petição gímnica de 2005, o
Campeonato Distrital de
Duplo Minitrampolim e
Tumbling.

O Ginásio Atlético Clu-
be esteve presente com 10
saltadores no Tumbling e
13 no Duplo Minitram-
polim. Destacam-se as clas-
sificações mais importan-
tes:

No Tumbling, infantis,
André Féria foi 2º classifi-
cado e a equipa constituí-
da por André Féria, Rena-

Duplo Minitrampolim e Tumbling

Boa prestação dos atletas do Ginásio AC

to Lourenço e Mário Can-
deias obteve o título de Vice-

-Campeão Distrital. Em Ju-
venis, Sílvia Mendes foi 1ª

classificada e Humberto
Cantante 3º classificado.

Em Duplo Minitram-
polim, iniciados, Cátia
Alves foi 1ª classificada e em
Juvenis Ana Pereira foi 2ª
classificada e Ruben Alves
também 2º classificado. A
equipa constituída por
Ruben Alves, Humberto
Cantante e André Moreira
foi Vice Campeã Distrital.
Na categoria de Seniores
�A� Nuno Mariani foi
1ºclassificado.

O Ginásio Atlético
Clube apurou 14 ginastas
para o Campeonato Re-
gional.

O GDC Casquilhos ven-
ceu o Campeonato Regional
de Iniciados em Hóquei de
Sala. Em oito jornadas, a
colectividade barreirense ul-
trapassou, invicta, os cinco
adversários que disputaram a
prova. Esta vitória apurou o
GDC Casquilhos para a Fase
Final Concentrada do Cam-
peonato Nacional, a realizar

Hóquei de Sala em Iniciados

GDC Casquilhos é Campeão Regional
em Mirandela.

Disputaram esta prova,
para além do clube do con-
celho, o Futebol Benfica (2º
classificado), Arsenal 72 (3º),
GD Carris (4º) e Hóquei
Clube de Portugal (5º).

Na presente temporada o
GDC Casquilhos disputa,
para além do Regional de Ini-
ciados, a competição de Juve-

nis, tendo, nesta última cate-
goria etária, terminado em 5º
lugar.

Medalha de Mérito para
Associado do Clube

Por seu turno, o associado
e técnico do clube Agostinho
Manuel Teixeira Franco, anti-
go jogador de hóquei e actu-
al treinador das selecções da

Associação de Hóquei de Lis-
boa (AHL) de Sub 16 e Sub
18, foi agraciado com a Me-
dalha de Mérito pela AHL, re-
conhecimento do trabalho
desenvolvido na área.

O GDC Casquilhos, subli-
nhe-se, deu início à sua Secção
de Hóquei de Sala e de Cam-
po, no escalão de iniciados, na
época 2003/04.
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Nós  e O RiO

Sofia Belchior
Depois de Piquicos,

DançArte volta a criar para
bebés até aos 3 anos. Com
este novo espectáculo
DançArte, aplica novos
conhecimentos sobre este
público tão especial e po-
tencia a experiência vivida

A DançArte estreia “Ninicos”

até ao momento.
DançArte espera que

esta nova proposta seja tão
bem recebida quanto a
primeira e que todas as pes-
soas envolvidas vivam mo-
mentos únicos e mágicos à
volta do mundo da dança.

No Âmbito do 10º
aniversário, este será um

dos muitos presentes que a
DançArte oferece à comu-
nidade. Para que possam
reservar a V. participação,
desde já vos deixamos as
datas e informações dos es-
pectáculos agendadas até
ao momento. As reservas
devem-se fazer directa-
mente para os locais abaixo

mencionados.

Apresentações:

Teatro S. João- Palmela � 26
de Fevereiro - 15.30 e
16.30h ( estreia absoluta)
27 de Fevereiro - 11, 15.30
e 16.30h.Informações e
reservas: Teatro S. João,

Palmela Tel 212338520.
Centro Cultural Olga Ca-
daval � Sintra �5 de Março,
2 e 30 de Abril, 4 de Junho
e 2 de Julho - 15.30 e
16.30h. Informações e re-
servas: Centro Cultural
Olga Cadaval 21 9107118,
Ticketline 210036300 ou
www. ticketline.pt - Entrada

paga.
Quinta do Anjo � 14 de
Maio - 11 e 16h informações
e reservas: Teatro S. João,
Palmela Tel 212338520.
Auditório Fernando Lo-
pes Graça � Cascais �28 e
29 de Maio - 11.00 e 16.00h.
Informações e reservas:
214825013.

Há um grande movimen-
to na Europa hoje, chama-
do Slow Food. A Slow Food
International Association -
cujo símbolo é um caracol -
, tem sua base na Itália (o
site é muito interessante).

O que o movimento Slow
Food prega é que as pessoas
devem comer e beber deva-
gar, saboreando os alimen-
tos, �curtindo� seu preparo,
no convívio com a família,
com amigos, sem pressa e
com qualidade. A idéia é a
de se contrapor ao espírito
do Fast Food e o que ele re-
presenta como estilo de vi-
da. A surpresa, porém, é que
esse movimento do Slow
Food está servindo de base
para um movimento mais
amplo chamado Slow Eu-
rope como salientou a re-
vista Business Week em sua
última edição europeia.

A base de tudo está no
questionamento da �pres-
sa� e da �loucura� gerada
pela globalização, pelo ape-
lo à �quantidade do ter� em
contraposição à qualidade
de vida ou à �qualidade do
ser�. Segundo a Business
Week, os trabalhadores

A Slow Food International Association…

franceses, embora traba-
lhem menos horas, (35 ho-
ras/semana) são mais pro-
dutivos que seus colegas
americanos ou ingleses. E
os alemães, que em muitas
empresas instituíram uma
semana de 28,8 horas de
trabalho, viram sua produ-
tividade crescer nada me-
nos que 20%. Essa chama-
da �slow attitude� está cha-
mando a atenção até dos
americanos, apologistas do
Fast� (rápido) e do �Do it
Now� (faça já).

Portanto, essa �atitude
sem-pressa� não significa
fazer menos, nem menor
produtividade. Significa,
sim, fazer as coisas e traba-
lhar com mais �qualidade�
e �produtividade� com
maior perfeição, atenção
aos detalhes e com menos
�stress�. Significa retomar
os valores da família, dos
amigos, do tempo livre, do
lazer e das pequenas comu-
nidades. Do �local�, presen-
te e concreto, em contrapo-
sição ao �global� - indefini-
do e anónimo. Significa a
retomada dos valores essen-
ciais do ser humano, dos
pequenos prazeres do quo-
tidiano, da simplicidade de
viver e conviver e até da re-

ligião e da fé.
Significa um ambiente

de trabalho menos coerci-
vo, mais alegre, mais �leve�
e, portanto, mais produtivo,
onde seres humanos felizes
fazem, com prazer, o que
sabem fazer de melhor.

 Nesta semana, gostaria
que você pensasse um pou-
co sobre isso. Será que os
velhos ditados �Devagar se
vai ao longe� ou ainda �A
pressa é inimiga da per-
feição� não merecem nova-
mente nossa atenção nes-
tes tempos de desenfreada
loucura? Será que nossas
empresas não deveriam
também pensar em progra-
mas sérios de �qualidade
sem pressa� até para au-
mentar a produtividade e
qualidade de nossos pro-
dutos e serviços sem a ne-
cessária perda da �quali-
dade do ser�?

No filme �Perfume de
Mulher�, há uma cena ines-
quecível, em que um per-
sonagem cego (vivido por
Al Pacino) tira uma moça
para dançar e ela responde:
�Não posso, porque meu
noivo vai chegar em poucos
minutos.� �Mas em um mo-
mento se vive uma vida� -
responde ele, conduzindo-

-a num passo de tango. E
esta pequena cena é o mo-
mento mais bonito do filme.
Algumas pessoas vivem cor-
rendo atrás do tempo, mas
parece que só alcançam
quando morrem enfarta-
dos, ou algo assim. Para ou-
tros, o tempo demora a pas-
sar; ficam ansiosos com o
futuro e se esquecem de
viver o presente, que é o
único tempo que existe.
Tempo toda a gente tem
por igual. Ninguém tem
mais nem menos que 24
horas por dia. A diferença
é o que cada um faz do seu
tempo. Precisamos saber
aproveitar cada momento,
porque, como disse John
Lennon... �A vida é aquilo
que acontece enquanto
fazemos planos para o fu-
turo�.

Parabéns por ter lido até
o final... Muitos não irão ler
esta mensagem até ao final,
porque não podem �per-
der� o seu tempo neste
mundo globalizado. Pense
e reflita: até que ponto vale
a pena deixar de curtir sua
família, de ficar com a pes-
soa amada, de missa nos
domingos de manhã, ir pes-
car no fim de semana?
Poderá ser tarde demais...

Luis Mourinha
Vila Chã

Mesmo que não façamos
muitas frituras, quando o
fazemos, jogamos o óleo na

pia ou por outro ralo, cer-
to? Este é um dos maiores
erros que podemos come-
ter.

Porque fazemos isto, per-
guntam vocês? Porque infe-
lizmente ninguém nos diz
como fazer, ou não nos in-
formamos. Sendo assim, o
melhor que tem a fazer é
colocar os óleos utilizados

Informação de
Utilidade Pública

Graça Chaia
Rio de Janeiro - Brasil

numa daquelas garrafas de
plástico (por exemplo as
garrafas de refrigerantes),
fechá-las e colocá-las no lixo
normal (ou seja, o orgâni-
co). Todo o lixo orgânico

que coloca-
mos nos sa-
cos vai para
um local on-
de são aber-
tos e triados.
Assim, as nos-
sas garrafi-
nhas são aber-
tas e vazadas
no local ade-
quado, em vez
de irem jun-
tamente com
os esgotos.

UM LITRO
DE ÓLEO
C O N TA M I -
NA CERCA
DE 1 MILHÃO

DE LITROS DE ÁGUA (o
equivalente ao consumo de
uma pessoa no período de
14 anos) e será necessário
despender milhares de
reais a mais para o seu trata-
mento.

Não adianta só criticar os
responsáveis pela poluição
da Baía da Guanabara se não
fizermos a nossa parte.

A Academia de Música
Os Violinhos, orquestra
constituída por violinistas
dos 3 aos 17 anos de idade,
vai realizar o seu primeiro
concerto em Setúbal no dia
13 de Março, pelas 16h30.
O Forúm Municipal Luísa
Todi foi o local eleito para
receber esta iniciativa, que
assinala a colaboração entre
Os Violinhos e a Orquestra

Violinhos actuam pela primeira vez em Setúbal

Paganinus, desde há muito
praticada por ambas as en-
tidades. O ritmo vai ditar
esta actuação e promete ca-
tivar toda a audiência.

�Os concertos didácticos,
realizados pela orquestra, têm
como objectivo fundamental es-
timular os mais jovens para a
música e contribuir para uma
maior integração da formação
musical e artística na educa-

idades compreendidas en-
tre os 4 e os 14 anos de ida-
de que vão interpretar um
repertório que inclui desde
canções populares infantis
a clássicos incontornáveis
da história da música. Du-
rante a execução das can-
ções populares, os pequenos
violinistas vão realizar uma
série de jogos de destreza,
memória e coordenação. Es-

tes jogos dinâmicos e muito
lúdicos são considerados
de importância vital em
todo o processo de apren-
dizagem do instrumento.

A entrada do concerto é
gratuita.

Academia de Musica e a
Orquestra Os Violinhos
contactos: Tel: 213959660 /
Fax: 213959658. saraguer
reiro@youngnetwork.net

ção e cidadania de todos�, re-
fere Felipa Poejo, professo-
ra da Academia de Música

Os Violinhos.
O concerto vai contar com

cerca de 100 violinistas, com
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Mar Salgado

Poetas de sempre e
de todos os lugares

Poetas de aqui e de agora

c  c  c

Acima da Lei

Um  lugar para a poesia

FernandoPessoa

Alhos Vedros

ManuelCoelho

Soluções
CRUZADAS BRANCAS

Problema nº 102

Horizontais: 1 � Lenha; Axila; 2 � Ama;
Rir; Mim; 3 � Ba; Odres; Ga; 4 � Iso; Era;
Lar; 5 � Rá; Mi; 6 � Adro;Soco; 7 � ET;
Ré; 8 � Rum; Paz; Ura; 9 � At; Girei; Ir;
10 � Sim; Aar; Omo; 11 � Elmos; Orcas.

Verticais:  1 � Lábio; Frase; 2 � Emas;
Útil; 3 � Na; Ordem; Mm; 4 � Art.;
5 � Arde; Pias; 6 � Irra!; Rara; 7 � Área;
Zero; 8 � Mor; 9 � IM; Liceu; Oc; 10 �
Liga; Rima; 11 � Amara; Caros.

Soluções
PALAVRAS CRUZADAS

Problema nº 120

Horizontais: 1 � Feira; Acusa; 2 � Ris;
Ror; 3 � Ré; Ossos; aC; 4 � iró; Aos; Eco;
5 � Raiz; Elas; 6 � reprova; 7 � Pias; Avós;
8 � eis!; Ora; Ada; 9 � Ri; orava; el;
10 � Alá; Ata; 11 � Somas; lasca.

Verticais: 1 � Ferir; Peras; 2 � Era; III;
3 � Ir; Oiras; Am; 4 � Rio; Zés; Óla;
5 � Assa; Oras; 6 � Sorrira; 7 � Aros;
Aval; 8 � Cós; Eva; Ata; 9 � Ur; Elava; As;
10 � Acã; Ode; 11 � Arcos; Salga.

Luís Guerreiro e Derlei (à direita).

«Derlei», nome artístico
de António Wanderlei
Amorim, licenciado em
Desenho e Plástica, pela
Universidade de Brasília e
Mestre em Artes Visuais,
pela UNAM-México, é artis-
ta plástico e professor de
arte terapeuta. Natural de
Minas Gerais, vive em Bra-
sília desde 1960.

É a terceira vez que Der-
lei está em Portugal e em
Alhos Vedros. Nas duas ve-
zes anteriores o artista ex-
pôs os seus trabalhos na
Galeria Artística Guerreiro,
do conhecido ceramista
Luís Guerreiro, de quem é
amigo. Este ano, Derlei par-
ticipou, em Alhos Vedros,
na Exposição «eXporádico�
2005», que considera �um
evento de grande valor�. A
este respeito, o artista plás-
tico disse-nos que o grande
sentido do eXporádico �é
unir pessoas�, sobretudo, é
uma tentativa indepen-
dente de órgãos oficiais que
�gera o encontro de pes-
soas e cria uma boa movi-
mentação em torno das
obras expostas e da ani-
mação que o envolve�.

�Neste dois anos em que
não vinha a Alhos Vedros,

tenho andado num �trote-
mundo� de viajante, estive
em Bombaim, na Índia, par-
ticipando no Fórum Social
Mundial, e, mais recente-
mente, na Pantagónia, de
onde estou voltando�. Mas,
segundo nos disse, este seu
retorno a Alhos Vedros tem

Artista plástico brasileiro amigo de Alhos Vedros

Derlei participou no
eXporádico’ 2005

novas perspectivas, �objec-
tivando a criação de um ca-
nal em que se possam esta-
belecer trocas de experiên-
cias e de conhecimentos�,
por exemplo, com os Ar-
quivos Guerreiro e even-
tualmente com a nova As-
sociação T.A.L. (Temas ar-
tísticos Livres), a organiza-
dora dos eXporádicos, po-
dendo-se caminhar para
um intercâmbio efectivo.

Na Galeria Artística
Guerreiro, encontrámos
Derlei a pintar um painel
de azulejos, facto que ele
explicou: �estou num apri-
moramento da investida de
aproximação da técnica de

azulejaria. Quero exercitar
esta experiência de um
novo suporte para os meus
trabalhos. Já ultrapassei a
fase intuitiva de criação e
sinto uma aproximação
mais fecunda e com maior
profundidade�.

Aliás, tanto ele  como

Luís Guerreiro, estão na
Rota da Cerâmica que é um
canal de intercâmbio artís-
tico na área da cerâmica,
que apoia estágios e trocas
de experiências entre os
artistas cerâmicos.

No Brasil Delei trabalha
há 4 anos no Museu de
Artes Brasiliense, em Bra-
sília. �Lá, formámos o Gru-
po Operação Plástica que,
tal como o eXporádico, é
independente dos pode-
res públicos e procura cri-
ar coisas em espaços que
convencionalmente não são
para exposições. Frequen-
temente, saímos do Museu
e ganhamos espaços ur-
banos na cidade, há, por-
tanto, uma certa seme-

lhança na atitude com o
eXporádico de colocar a
arte noutros canais, fora dos
meios convencionais� - ex-
plicou.

Como vimos, Delei é pro-
fessor de arte e trabalha no
Museu, preferindo traba-
lhar com jovens no Grupo
Operação Plástica, produ-
zindo arte a partir de mate-
rial de toda a espécie já uti-
lizado e deitado para o lixo
(ver imagem). Presente-
mente, o GOP está a partir
para a criação em DVD, com
conteúdos próprios que
interessam aos jovens. Esta
é uma nova ponte de cria-
ção no ensino da arte,
bastante acessível a jovens
sem meios, porque as elites,
essas, podem pagar bem a
aprendizagem da arte.

Nas artes plásticas Delei
não aplica tanto a sua arte
em exposições de galerias,
mas mais em outros meios,
como seja a ilustração de
livros, a estampagem de
tecidos e em calendários
ilustrados com trabalhos
seus.

O RIO agradece os ca-
lendários que, nos últimos
anos, tem recebido. O des-
te ano é magnífico, ilus-
trado com colagens sobre
papel.

Endereço na Internet:

orio.no.sapo.pt

O RIO  está, na íntegra, na internet. Disponíveis todas as páginas da última edição, as
primeiras páginas das edições anteriores, mapas
da região, os resultados dos censos 2001, bem
como a caracterização e história de cada
freguesia do concelho da Moita. E muito mais...

Nunca se viu um tão alto mercantismo,
Que pelos americanos é exportado,
O selo de liberdade rotulado,
Dos outros é terror ou é fascismo.

Recordam tempos desse Mecarthysmo,
Jornais, imprensa, tudo é controlado,
Serviço por favores, é comprado,
Até as FARC são já terrorismo.

Os países independentes são o mal,
Sujeitos à invasão dos aliados,
Ao serviço dos grandes sabotadores

Do Tribunal Penal Internacional,
Só os outros serão sempre julgados,
Mas na guerrilha não há libertadores?

Ó mar salgado, quanto do teu sal
São lágrimas de Portugal!
Por te cruzarmos, quantas mães choraram,
Quantos filhos em vão rezaram!
Quantas noivas ficaram por casar
Para que fosses nosso, ó mar!

Valeu a pena? Tudo vale a pena
Se a alma não é pequena.
Quem quer passar além do Bojador
Tem que passar além da dor.
Deus ao mar o perigo e o abismo deu,
Mas nele é que se espelhou o céu.
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Tel.: 212 099 380   Fax: 212 099 385

Trabalho Temporário é connosco!

Barreiro

“Um Ano de
Figuras do

Diário do Barreiro”

Dia Internacional da Mulher
O dia 8 de Março ficou marcado para a História devido à luta das operárias

têxteis de Nova Iorque. Nesse sentido, a Junta de Freguesia do Gaio-Rosário
pretende enaltecer sempre esta data pela determinação e coragem demons-
trada na luta pela Igualdade e Justiça Social, situação que ainda hoje no nosso
País atinge tantas Mulheres e Homens, enquanto trabalhadores, reformados,
pensionistas e outras situações de maior degradação.

É com esta preocupação que a Junta de Freguesia transmite a mensagem a
todas as Mulheres da Freguesia e do Concelho, lembrando que é preciso dizer
Basta às políticas de direita para que se mantenha viva a esperança que Portu-
gal conquistou ao abrir as portas de Abril, levando Mulheres e Homens juntos
na luta pela afirmação que a Igualdade não se decreta, conquista-se. Daí ser
necessário olhar o Passado no Presente, para garantir direitos no Futuro.

Viva o Dia Internacional da Mulher
Viva o Poder Local Democrático

No dia 25 de Fevereiro,
foi inaugurado, na Dele-
gação Municipal da Baixa
da Banheira, um novo Pos-
to de Atendimento ao Ci-
dadão (PAC).

O Posto de Atendimen-
to ao Cidadão da Baixa da
Banheira surge no âmbito
de uma reivindicação da
Câmara Municipal da Moi-
ta aquando do encerramen-
to do Posto de Atendimen-
to ao Cidadão, que funcio-
nava na Estação dos CTT da
Moita, e resulta de um pro-
tocolo estabelecido entre a
autarquia e o Instituto para
a Gestão das Lojas do Ci-
dadão.

A Câmara Municipal di-
sponibiliza as instalações e
os meios humanos neces-
sários ao funcionamento
daquele serviço, cabendo
ao Instituto para a Gestão
das Lojas do Cidadão a
cedência do equipamento

Na Baixa da Banheira

Novo Posto de Atendimento ao Cidadão
técnico.

Os munícipes do conce-
lho da Moita passam assim
a dispor de dois espaços �
PAC da Moita e da Baixa da

Banheira � onde lhes é per-
mitido solicitar e obter in-
formação e documentação
de diversas entidades.

�Contribuir para a me-
lhoria e modernização da
prestação de serviços de

atendimento da Adminis-
tração Pública, bem como
estabelecer uma relação de
maior proximidade com os
munícipes� são, segundo o

presidente da Câmara, as
principais razões que leva-
ram a edilidade a assumir
os Postos de Atendimento
ao Cidadão no concelho da
Moita.

Os novos serviços dis-

O jornal digital �Diário
do Barreiro� procedeu ao
lançamento do 1º
livro �Um Ano de
Figuras do Diário
do Barreiro�, no
dia 23 de Fe-
vereiro de 2005,
na Cooperati-
va Cultural
Popular Bar-
re i rense ,
que en-
c h e u
c o m -
p l e t a -
mente.

No po-
pular jornal diário
todas as semanas é retrata-
da, na primeira pessoa,
uma personalidade aos

olhos dos jornalistas. Para
o enriquecimento da
obra, cada figura foi carica-

turada, de forma a
ser �imorta-

liza-
d a �

a o s
olhos

dos lei-
tores.

   Este
ano, por

propósi to
do Diário do

Barreiro, os
fundos rema-

nescentes da
produção serão

para duas insti-
tuições sociais: a CERCIMB
e a NÓS.

ponibilizados pelo PAC são
os seguintes: Direcção Ge-
ral de Viação � Carta de
Condução: Substituição (al-
teração de nome e/ou mora-
da); Revalidação (termo de
validade); Instituto do Con-
sumidor � Entrega de Recla-
mações; Pedido de Informa-
ção ao Instituto do Consu-
midor. Direcção Geral dos
Registos e do Notariado �
Pedido de Emissão de Cer-
tidões: Registo Civil (nasci-
mento, casamento e óbito);
Registo Predial; Registo
Comercial. Direcção Geral
da Administração Judiciária
� Certidão do Registo Cri-
minal Negativo. ADSE � Pe-
dido de Passaporte Azul (E
111); Alteração de Dados
(morada e/ou NIB).

O Posto de Atendimen-
to ao Cidadão da Baixa da
Banheira vai estar aberto ao
público, de segunda a sex-
ta-feira, das 9 às 15 horas.

Junta de Freguesia do
Gaio-Rosário


